
COROAMENTO - I
Para a segunda presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), a Lei que cria o Siste-
ma Nacional de Educação, uma
espécie de SUS da educação, sanci-
onada pelo presidente Lula, na úl-
tima sexta-feira, 31 de outubro, é o
coroamento de uma luta de mui-
tas décadas dos educadores brasi-
leiros por qualidade, organicidade
e qualidade na Educação brasilei-
ra em todo o território nacional.

COROAMENTO- II
O Sistema Nacional de Educa-
ção organiza a educação básica,
assim como o SUS organiza a
saúde. A ideia do novo sistema
é universalizar o acesso à edu-
cação, erradicar o analfabetis-
mo, melhorar o ensino e garantir
padrão de qualidade na infraes-
trutura das escolas públicas.

COM CACIQUES - I
O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva visitou, domingo (2), a Aldeia
Vista Alegre do Capixauã, na Re-
serva Extrativista Tapajós-Arapi-
uns, no Pará, onde participou de
uma roda de conversa com caci-
ques do povo Kumaruara, um dos
compromissos que integram a
agenda de eventos conectados à
30ª edição da Conferência das

Orçamento de 2026
será votado na Câmara
em 11 de dezembro
Datas dos eventos que antecedem a deliberação do projeto de lei
330/2025 estão definidas; há prazos para recebimento de emendas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba definiu o calendário que
contempla as etapas até a votação,
em plenário, do projeto de lei 330/
2025, que contém a proposta do
Executivo para a LOA (Lei Orça-
mentária Anual) de 2026, com o
total de despesas estimado em R$
3.618.968.793. Na próxima quar-
ta-feira (5), às 19h, o plenário da
Casa terá audiência pública convo-
cada pela Comissão de Finanças e

Orçamento para a análise de dois
projetos de lei: o próprio 330/2025
e o 342/2025, também do Executi-
vo, que faz alterações na LDO (Lei
de Diretrizes Orçamentárias) de
2026, já aprovada pela Câmara.

PRAZO PARA EMENDAS
- Este projeto de lei, aliás, segue com
prazo aberto até o dia 12 para o
recebimento de emendas dos vere-
adores, via protocolo eletrônico. Em
19 de novembro, essas emendas e

eventuais subemendas e mensa-
gens modificativas serão objeto
de audiência pública promovi-
da pela Comissão de Legislação,
Justiça e Redação, com início às
19h, no plenário da Câmara.

DATAS - A votação do pro-
jeto de lei 342/2025 está mar-
cada para as 9h do dia 27 de
novembro, em reuniões extraor-
dinárias, também no plenário.

Já o projeto de lei que trata

da LOA encerra em 2 de dezem-
bro o prazo para protocolo de
emendas. A audiência pública
promovida pela CLJR para anali-
sar tais emendas, junto com eventu-
ais subemendas e mensagens modi-
ficativas, acontece em 10 de dezem-
bro, às 19h, no plenário. A votação
do projeto de lei 330/2025 ocorre
em reuniões extraordinárias agen-
dadas para 11 de dezembro, às 9h,
também no plenário.

DANOS PELAS CHUVAS
Equipes da Prefeitura de Piracicaba atuam desde sexta-feira (31) para amenizar os danos causados pelas chuvas. A6

ÚLTIMA SEMANA
Participantes do buraco, mais uma modalidade da
Olimpiada da Melhor Idade, que, após mais de um
mês de disputas, chega ao fim a XVI. É a competi-
ção que foi retomada em 2025, após um hiato de
seis anos iniciado na pandemia, sendo uma reali-
zação da Prefeitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras. As Olimpíadas da Melhor Idade reuniram
cerca de 1,5 mil atletas. A14
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Nações Unidas sobre Mudança
do Clima (COP30), que tem o pri-
meiro dos grandes eventos nesta
semana, com a Cúpula de Chefes
de Estado (6 e 7 de novembro).

COM CACIQUES - II
Desde que Belém foi oficializada
como sede da COP30, Lula tem
justificado a escolha de um esta-
do amazônico como oportunida-
de para que líderes mundiais que
historicamente defendem a pre-
servação da Amazônia conheçam
de perto o bioma e a realidade dos
povos que lá vivem. Fiel ao princí-
pio, a visita do presidente e das
ministras Sonia Guajajara (Povos
Indígenas) e Marina Silva (Meio
Ambiente e Mudança do Cli-
ma) incluiu reunião informal
com caciques do povo Kuma-
ruara, que vivem na Aldeia
Vista Alegre do Capixauã, visi-
tada pela comitiva federal por
meio de deslocamento via barcos.

SALVEMOS
Pablo Carajol Delvage faz uma
convocação, em artigo nesta edi-
ção, "Salvemos a Escola de Músi-
ca Maestro Ernst Mahle": "Como
ex-aluno da Universidade Meto-
dista de Piracicaba - Unimep, for-
mado e licenciado em História em
2007, e também como ex-aluno
da grandiosa Escola de Música
Maestro Ernst Mahle, no curso
de História da Música, recebo
com profunda perplexidade e tris-
teza a notícia do leilão marcado
para o próximo dia 13 de novem-
bro, que ameaça colocar fim a um
dos mais importantes patrimôni-
os culturais, educacionais e artís-
ticos de Piracicaba". A2

EM ITU
Durante o Fórum Paulis-
ta de Desenvolvimento,
em encontro em Itu, o ex-
prefeito Barjas Negri
(PSD) entrega exemplar
do livro 1001 ruas de Pi-
racicaba, lançado recen-
temente, ao vice-presi-

dente da República e mi-
nistro de Estado Geraldo
Alckmin (PSB). Quando go-
vernador do Estado de São
Paulo e ambos no PSDB,
Alckmin teve em seu pri-
meiro escalão o ex-minis-
tro da Saúde de FHC.
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Eleições: TRE-SP lança
cartilha  para incentivar
jovens para voto
Mais que um direito, exercer o voto
é o ato máximo de cidadania. E
estimular o exercício dessa sobe-
rania popular é uma das respon-
sabilidades da Justiça Eleitoral
paulista. Faltando menos de um
ano para as Eleições de 2026, o
Tribunal Regional Eleitoral de São

Paulo (TRE-SP) apresenta o
"Guia do Jovem Eleitor", uma
cartilha preparada para orien-
tar novos eleitores sobre o pro-
cesso de alistamento, a segu-
rança da urna eletrônica e o
papel de cada cidadão na con-
solidação da democracia. A11
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"IN EXTREMIS" (304)

Cecílio Elias Netto

Ensina-se que, por
realidade, entende-se
como são as coisas fora
ou independentemente
da mente humana. Pa-
rece complicado. Mas é
o que é. Ou, simplifican-
do: as coisas são
como são. Logo, pa-
rece ser ainda mais óbvia aque-
la afirmação já muitas vezes repe-
tida: "É preciso mudar sempre para
continuar tudo igual". Basta, pois,
viver muitos e muitos anos para
constatar que, realmente, quase
tudo se repete com novos persona-
gens e em outros contextos.

 Aliás, não é raro encontrar
aquele que se pergunta se o seu
próprio viver não seria um sonho.
Ou pesadelo. Há que se lembrar,
por exemplo, da frase tornada
corriqueira após os "anos doura-
dos". Era amarga: "Parem o
mundo que eu quero descer." O
mundo não parou, ninguém des-
ceu. Dessa forma, lá se vão ocor-
rendo mudanças e transforma-
ções cada vez mais constantes.
Assim, pois, ainda que surgindo
novas gerações, continuam qua-
se as mesmas muitas inquieta-
ções, deixando sem respostas os
aflitivos porquês de antes.

Diz-se ser necessária uma arte
de viver. Há-se de concordar des-
de que se entenda arte em sua sig-
nificação mais genérica, regras
com as quais o ser humano exerce
uma atividade qualquer. A ciên-
cia estaria, pois e também, no uni-
verso da arte. E a poesia, a medici-
na, a política, a guerra, a paz, ações
humanas, também o amor. Esta-
riam, elas, no elenco artístico. Até
que alguns pensadores se deram
conta do necessário, do possível,
do prático, daquilo que exige mais
técnica do que arte, mais conheci-
mento do que criação.

Ao final, tudo se complemen-
ta, na formidável composição com
segredos, mistérios e leis da na-
tureza. Logo, somos convidados,
talvez, à aceitação: as coisas, re-
almente, são como são. Portanto,
o ser humano também. Não o
aceitando, nada mais nos resta
além de repetir aquilo que mile-
narmente temos feito: tentar mu-

Viver sem sonhos e fantasias
O neofascismo e a política da morte:

o sentido da ação de extermínio no RJ
A máquina da morte, inten-

sificada em seu movimento no
último dia 28 de outubro de 2025,
na cidade do Rio de Janeiro, sob
o governo de Cláudio Castro, do
Partido Liberal, não deve ser lida
como um evento episódico ou uma
ação isolada ou mesmo como um
mero erro de dosagem no grau
de violência policial.

A história da formação so-
cial latino-americana, particu-
larmente a brasileira, desde
sua etapa como extensão ini-
cial do território econômico da
expansão colonial europeia,
portuguesa, sob a regência da
burguesia comercial em alian-
ça com a aristocracia latifun-
diária e a Igreja Católica, foi
marcada pela atroz violência
genocida contra as massas po-
pulares nativas e transplanta-
das, indígenas, africanas e
europeias. Lembremos, da des-
truição do Quilombo dos Pal-
mares em 1694, do Massacre
de Canudos em 1897, do Mas-
sacre do Contestado de 1912,
do Massacre do Paralelo 11 em
1960, do Massacre da CSN de
1988, do Massacre do Caran-
diru de 1992, do Massacre de
Eldorado dos Carajás de 1996,
do Massacre de Pau d`Arco de
2017 e tantos outros episódios
que devemos rememorar como
parte da longa e dura marcha
dos povos trabalhadores do
mundo por sua efetiva libera-

Adelino Francisco de Oliveira

PRÊMIO BILIONÁRIO
Começaram as apostas

da Mega da virada que este
ano pela primeira vez pro-
mete prêmio Bilionário!
Você precisa escolher entre
seis e 20 números de 1 a 60,
dos quais seis números são
sorteados. O prêmio princi-
pal fica para os jogadores
que conseguiram acertar
esses seis, mas jogadores
que tenham acertado cinco
ou quatro números sortea-
dos - as quintas e as qua-
dras, respectivamente -
também levam prêmios me-
nores para casa. A aposta
mínima custa R$ 6,00 com
chance de acerto de 1 em 50
milhões. Já a aposta máxi-
ma custa R$ 232.560,00 com
chances de acerto de 1 em
apenas 1.292!

BOLÕES
Para aumentar suas

chances de acerto sem gas-
tar muito, a  solução é
apostar nos bolões ofici-
al Caixa e, pensando nis-
so vamos fazer apostas
com 20 dezenas divididas
em 100 cotas  de R$
3.139,00. No total, faremos
50 jogos de 20 dezenas! Será
o maior combo do Brasil!
Saiba mais acessando nos-
so zapp 19 994.410488.

ção.
Destarte, o que aconteceu no

Rio de Janeiro foi uma violência
direcionada, uma ação delibe-
rada de extermínio contra a po-
pulação que reside nas Comunida-
des do Complexo do Alemão e do
Complexo da Penha. Os milhares
de tiros disparados pelas forças
policiais demarcavam um des-
tino preciso, uma trajetória es-
pecífica de alvo: a execução de
segmentos da classe trabalhado-
ra, sobretudo, sua parcela pobre,
preta e jovem.

Esta violência covarde, em
um cenário de execução sumá-
ria, com requintes de extrema
crueldade, alinha-se a um con-
texto político mais amplo, inter-
nacional, caracterizado pela as-
censão do extremismo de direi-
ta, que avança brutalmente com
suas pautas de ódio e racismo,
dizimando qualquer noção de
cidadania, dignidade e direitos
humanos. A Faixa de Gaza, com
o extermínio do povo Palestino,
talvez seja o exemplo mais ater-
rador, emblemático e extremo
do terror colocado em curso
pelo imperialismo e o neofascis-
mo. Se o mundo compactuou
com o genocídio da população
Palestina, por que não iria tam-
bém compactuar e ficar em si-
lêncio diante de mais um exter-
mínio em outra região da peri-
feria mundial?

O extermínio conduzido sob o

governo Castro, no Rio de Janeiro,
materializa o sentido principal da
política neoliberal dirigida aos tra-
balhadores, especialmente aos am-
plos setores marginalizados que
formam o maior contingente hu-
mano na imensa periferia do siste-
ma capitalista mundial, no caso es-
pecífico do Brasil a população ne-
gra. Qual seja, a combinação políti-
ca neoliberal entre Estado e direi-
tos sociais mínimos e Estado e di-
reito repressivo máximo para as
massas trabalhadoras.

Situação agravada pela atual
aliança política entre forças bur-
guesas neoliberais e setores médi-
os neofascistas, que procuram co-
locar em xeque a própria noção li-
beral de Estado Democrático de
Direito. A implementação da necro-
política, em uma violência genera-
lizada contra os condenados da
terra, tem como condição a situa-
ção de estado de exceção, a consti-
tuição de um estatismo autoritário
na condução da democracia, esva-
ziada progressivamente pelo mode-
lo capitalista neoliberal.

A barbárie do dia 28 de ou-
tubro, extermínio de mais de
uma centena de trabalhadores
das Comunidades periféricas,
ecoa o genocídio continuado em
Gaza, conduzido pela política
colonial do Estado de Israel.
Cláudio Castro, no Rio de Ja-
neiro, repercute o discurso vo-
calizado por Trump, que procu-
ra engendrar as condições ide-

ológicas para intensificar a políti-
ca de agressões aos países e povos do
mundo, especialmente da América
Latina, vejamos o assédio à Vene-
zuela e à Cuba, que ousam não se
vergar aos desígnios do imperia-
lismo, conduzido pelos Estados
Unidos e seus aliados.

É tarefa política fundamen-
tal que os trabalhadores organi-
zados se mobilizem para impor a
cessação de tais ações e definam
uma campanha internacional de
combate ao neoliberalismo, ao ne-
ofascismo e ao neocolonialismo,
como linha política estratégica
unitária e de massas para dar
combate ao capitalismo como es-
trutura social ordenadora de
todo um sistema de opressão,
exploração, racismo, desigualda-
de e extermínio dos segmentos
das classes trabalhadoras con-
vertidos socialmente em supér-
fluos e descartáveis.

Chega de Massacre contra a
juventude trabalhadora negra
das periferias!

Chega de Massacre contra a
população trabalhadora!

Chega de Massacre contra a
população trabalhadora de Gaza!

Guararema/SP. Escola
Nacional Florestan Fernan-
des, 31 de outubro de 2025
Sinasefe-SP - Pasta de Po-
líticas Étnico-Raciais, Cole-
tivo de Professoras e Pro-
fessores de IES com o MST

Os novos desafios do Direito Eleitoral
Rafael Siqueira

O Direito Eleitoral
brasileiro, ramo essen-
cial do Direito Público
responsável por garan-
tir a legitimidade das
eleições e a expressão da
soberania popular, vive
um período de profun-
das transformações.
A dinâmica política
c o n t e m p o r â n e a ,
marcada pelo avanço
tecnológico e pela velocidade da
informação, impõe novos desa-
fios à legislação, à Justiça Elei-
toral e à própria cultura democrá-
tica do país. Nunca foi tão necessá-
rio refletir sobre o papel desse ramo
jurídico diante de um cenário em
que as fronteiras entre o mundo
real e o digital se tornam cada vez
mais tênues.

Entre os principais desafios,
destaca-se o enfrentamento à de-
sinformação. A propagação de fake
news e discursos de ódio nas redes
sociais representa uma ameaça
concreta à integridade do processo
eleitoral. As campanhas políticas
migraram para o ambiente virtual,
onde a viralização de conteúdos
falsos pode influenciar o voto de
milhões de pessoas em poucas ho-
ras. O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) tem adotado medidas para
combater essas práticas, por meio

de parcerias com pla-
taformas digitais,
programas de checa-
gem e campanhas de
conscientização. No
entanto, a rapidez
com que a desinfor-
mação se espalha
ainda desafia a capa-
cidade de reação das
instituições, que pre-
cisam agir com cele-
ridade sem ferir o di-
reito à livre manifes-

tação do pensamento.
A revolução tecnológica trou-

xe também outro ponto delicado: o
uso da inteligência artificial nas elei-
ções. Ferramentas capazes de ge-
rar imagens, áudios e vídeos hiper-
realistas, conhecidos como dee-
pfakes, colocam em risco a credibi-
lidade do debate público. O TSE,
atento a essa nova realidade, in-
cluiu nas resoluções que regeram
as eleições de 2024 regras específi-
cas para o uso dessas tecnologias,
exigindo a identificação clara de
conteúdos produzidos por IA. Ain-
da assim, a questão não se limita à
regulamentação: é necessário pro-
mover uma cultura de responsabi-
lidade digital, em que candidatos e
eleitores compreendam as implica-
ções éticas e jurídicas do uso inde-
vido dessas ferramentas.

Outro tema sensível é o finan-
ciamento das campanhas eleitorais.

Desde a proibição das doações em-
presariais, decidida pelo Supremo
Tribunal Federal em 2015, o siste-
ma passou a depender principal-
mente do Fundo Partidário e do
Fundo Especial de Financiamento
de Campanha (FEFC). A intenção
foi reduzir a influência do poder
econômico e fortalecer a igualdade
de oportunidades entre candida-
tos. Contudo, a nova realidade trou-
xe outros desafios, especialmente
quanto à transparência na aplica-
ção dos recursos públicos. A fisca-
lização precisa acompanhar a so-
fisticação das campanhas e asse-
gurar que cada gasto seja devida-
mente justificado, sob pena de com-
prometer a confiança da sociedade
nas instituições democráticas.

Há também o desafio da re-
presentatividade. O Direito Eleito-
ral tem buscado corrigir distorções
históricas na participação política
por meio de políticas afirmativas,
como as cotas de gênero e raça, mas
que ainda enfrenta resistências e
fraudes, como o uso de "candida-
turas laranja". A atuação firme da
Justiça Eleitoral e do Ministério
Público Eleitoral é fundamental
para garantir que a inclusão políti-
ca não seja apenas formal, mas efe-
tiva, promovendo uma democra-
cia mais plural e igualitária.

É necessário fortalecer a
transparência, ampliar a educa-
ção cívica e promover o diálogo

entre sociedade, partidos e órgãos
do Judiciário, para que a legitimi-
dade das eleições continue sen-
do um patrimônio coletivo.

Diante de tantos desafios,
o Direito Eleitoral precisa se
reinventar constantemente. A
legislação deve acompanhar as
inovações tecnológicas sem per-
der de vista os princípios cons-
titucionais da legalidade, mora-
lidade, igualdade e liberdade
política. A Justiça Eleitoral, por
sua vez, deve continuar atuan-
do com firmeza, mas também
com abertura ao debate e sensi-
bilidade social. Em última ins-
tância, a defesa do processo elei-
toral é a defesa da democracia.
Num mundo em que a informa-
ção se torna arma e a tecnolo-
gia se transforma em ferramen-
ta de poder, cabe ao Direito Elei-
toral garantir que a vontade
popular permaneça soberana -
e que a verdade, e não a mani-
pulação, continue sendo o ali-
cerce das eleições brasileiras.

Rafael Siqueira, adminis-
trador, assessor parla-
mentar, especialista em
Administração e Direito
Público, MBA em Gestão
de Negócios na Esalq/USP
e Graduando em Direito
na Faculdade Anhangue-
ra de Piracicaba

Salvemos a Escola de Música Maestro Ernst Mahle
Pablo Carajol

Delvage

Como ex-aluno
da Universidade
Metodista de Piraci-
caba - Unimep, for-
mado e licenciado em
História em 2007, e
também como ex-
aluno da grandiosa
Escola de Música
Maestro Ernst Mahle, no curso de
História da Música, recebo com
profunda perplexidade e tristeza a
notícia do leilão marcado para o
próximo dia 13 de novembro, que
ameaça colocar fim a um dos mais

importantes patri-
mônios culturais,
educacionais e artís-
ticos de Piracicaba.

A Escola de
Música, fundada
por Ernst e Cidinha
Mahle, formou gera-
ções de músicos,
professores e aman-
tes da arte, tornan-
do-se referência na-

cional e internacional na formação
musical e na difusão da cultura.
Ver o prédio - símbolo de uma his-
tória de dedicação, talento e amor
à arte - ser reduzido a mais um
ativo em processo de recuperação

judicial é um retrato amargo da
negligência institucional e da falta
de compromisso com a memória e
o patrimônio cultural da cidade.

Além das falhas administrati-
vas e da ausência de zelo pelo lega-
do deixado pela família Mahle, há
uma falha coletiva, que envolve o
poder público municipal, o CODE-
PAC, onde existem pedidos de tom-
bamento tanto do prédio como do
acervo da escola, a Prefeitura e a
Câmara Municipal, bem como as
instituições e entidades culturais
que poderiam e deveriam ter agido
em defesa desse patrimônio.

A Escola de Música possui
não apenas valor arquitetônico,
mas também um inestimável
valor material e imaterial - instru-
mentos musicais, acervos, mobili-
ários, obras de arte, partituras, e
uma história viva de educação e
arte - conforme vem sendo publi-
cado em detalhes pela jornalis-
ta Beatriz Vicentini.

Diante desse quadro, urge
que as autoridades, a sociedade
civil e a comunidade cultural se
mobilizem para buscar soluções ra-

zoáveis e urgentes, capazes de im-
pedir a perda definitiva desse pa-
trimônio. Piracicaba não pode as-
sistir, inerte, à destruição de um
dos pilares de sua identidade
cultural e de um legado que per-
tence a toda a cidade e ao país.

Por fim, é impossível não
registrar que a preservação da
Escola de Música Maestro Ernst
Mahle poderia ser facilmente
assegurada com a sensibilização
e o apoio de famílias e empresá-
rios locais, como Rubens Omet-
to ou Roberto Dedini, que teri-
am a oportunidade de marcar seus
nomes na história de Piracicaba ao
garantir a continuidade e o legado
de uma das instituições mais no-
bres da cidade. Arrematar o lei-
lão e doar para uma Fundação
resolveria a situação.

Salvemos a Escola de Música
de Piracicaba!

Pablo Carajol Delvage
(PV), historiador, Gestor
Cultural e Membro do
Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, em PIracicaba

dar o mundo, cada
qual querendo inven-
tá-lo conforme suas
aspirações, desejos,
necessidades. E conti-
nuaríamos no caos so-
cial, político, linguísti-
co, econômico, étnico.
Pois o mundo deseja-
do pelas pessoas seria
uma realidade impos-

sível de existir universalmente. E
essa continuaria sendo a grande
utopia que nos conduz a guerras,
conflitos e dissenções: líderes,
ideólogos querendo criar mundos
conforme a sua própria vontade.
Pequeninos deuses, portanto.

Há, todavia, uma outra reali-
dade que, para alguns analistas da
dimensão humana, pode asseme-
lhar-se à fuga, mas que nos é alen-
to e, até mesmo, consolação: o so-
nho, a fantasia. Não nas horas de
sono, dormindo. Sonhar durante
a vigília, desperto; fantasiar para si
próprio, recusar-se ao bombardeio
de realidades criadas por lideran-
ças doentias. E a fantasia, esse in-
crível privilégio humano de criar,
de inventar, de, na imaginação,
construir a verdade desejada? Elas
existem quase sempre apesar de nós
mesmos. É como uma escraviza-
ção legal: de leis, de normas, de
mandamentos, de credos, de filo-
sofias, de costumes. São recursos e
condições para sobreviver, não para
viver em plenitude, esse sonho ain-
da não realizado.

Sonhar, fantasiar, idealizar há
que ser qual nutrir uma certa espe-
rança. Talvez, uma invenção do
adulto saudoso da própria infân-
cia, da adolescência inquietante. Ou
não seria verdadeiro que, mesmo
em idade avançada, o ser humano
ainda almeja? Cada um diga-o por
si. Pois, quanto ao escrevinhador,
ele ainda sonha em ser centro avan-
te do Corinthians ou zagueiro cen-
tral do Nhô Quim. Ou voltar a ser o
Tarzan, saltando das árvores, mer-
gulhando nos rios, defendendo sua
Jane de todos os perigos. Ou - de-
sejo sem fim - conseguir escrever
uma frase em sol maior. Apenas,
tão somente isso.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

DICAS DO CHATGPT
Atire a primeira pedra

quem nunca se imaginou
ganhando na loteria - e fez
mil planos pensando no que
faria com o dinheiro que nem
ganhou. O que você talvez ain-
da não tenha pensado em fa-
zer é em usar a inteligência ar-
tificial para tentar faturar
um prêmio na loteria.

Perguntei ao ChatGPT:
"qual é o truque para ga-
nhar na loteria?". De acor-
do com a inteligência artifi-
cial, infelizmente, não tem
um truque infalível para le-
var um prêmio da Mega-
Sena para casa, mas existem
sim algumas estratégias que
podem ajudar. Uma das dicas
do Chat da OpenAI é escolher
combinações com números
altos. "Muitas pessoas esco-
lhem datas (como aniversári-
os ou datas comemorativas),
o que limita os números entre
1 e 31. Se você escolher combi-
nações que incluam números
altos, terá menos probabilida-
de de compartilhar o prêmio
com outras pessoas se ga-
nhar. Outra dica é usar com-
binações aleatórias escolhi-
das pelo próprio sistema,
chamado aposta surpresa
que, de acordo com a inte-
ligência artificial, pode eli-
minar padrões previsíveis.
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Ésio Antonio Pezzato

Bucólico

Enquanto o tempo corre e avança o espaço, enquanto
A vida brota breve e rápida esmaece,

No peito o coração ensaia um terno canto
Que modulado em sons, tem princípios de prece.

E a vida exsurge e canta, e vibra, e permanece,
E a primavera canta em flores - num recanto!

O campo explode em vida e há a colheita da messe
E o homem bom se acoberta e se faz puro e santo!

Ai, meu Deus! O painel mostra-se a céu aberto!
Há cultivos de luz transmudando o deserto,
Oásis de amor e paz, de sublime esperança.

E na lira dos sons, o Poeta do campo
Seu verso rima junto à luz de um pirilampo

E solta para a vida espasmos de criança.

Piracema 2025/2026
Ademir Martins

A piracema deste
ano que começou nes-
te sábado (01), vai de
01 de novembro até 28
de fevereiro de 2026.
Neste período de qua-
tro (4) meses a pesca é
proibida nas principais
Bacias Hidrográficas
Paulistas, Rio Paraná
e Atlântico Sudeste.

A Piracema visa garantir a
desova e a reprodução das es-
pécies de peixes nativos em rios,
lagos, ribeirões, córregos no Esta-
do de São Paulo e Estado do Para-
ná (cada Estado tem sua Instru-
ção Normativa).  Espécies exóticas,
híbridas e alóctones (introduzidos pela
ação humana ou invasores) como
a Tilápia, Tucunarés, Carpas, Cor-
vinas de água doce, Bagre africa-
no, Black-bass, Porquinho, Apaia-
ri, Zoiudo, Pacu-cd estão permiti-
dos, desde sigam as regras de pes-
ca desembarcadas, quantidade,
material de pesca ("tralhas"), iscas,
e distâncias (consultar Polícia Am-
biental e o IBAMA).

A palavra "piracema" signifi-
ca "subida dos peixes", vem da lín-
gua indígena tupi. Os peixes nadam
contra a correnteza dos rios, bus-
cando locais adequados para a
sua desova. Neste período de
desova, pescadores e pescadoras
artesanais, amadores, esportivos,
bem como industriais têm suas ati-

vidades temporaria-
mente suspensas.

Quem desrespeita
a Piracema comete cri-
me ambiental, confor-
me Lei Federal 9.605
de 12 de fevereiro de
1998, lei sobre Crimes
de Meio Ambiente,
pode responder crimi-
nalmente, bem como
pagar multas e ter
suas "tralhas" (pesca-

dores chamam seus equipamentos
de pesca de "tralhas") apreendidas.

Quaisquer dúvidas sobre pes-
ca na piracema (que é proibido),
consultar Instrução Normativa
IBAMA n° 25 de 01/09/2009 - Ba-
cia Hidrográfica do Rio Paraná e
Instrução Normativa IBAMA n°
195 de 02/10/2009 - Bacia Hi-
drográfica do Atlântico Sudes-
te, no site da Polícia Militar do
Estado de São Paulo.  https://
policiamilitar.sp.gov.br/unidades/
ambiental/piracema/

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI),
Licenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
Pós-Graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana),
Qualificado Profissional-
mente em Agropecuária,
jornalista e membro do
Clube de Escritores Má-
rio Ferreira dos Santos.

Trânsito caótico sacrifica e mata

João Ulysses
Laudissi

Imagine esta histó-
ria contada num filme.

Viena, 1882. Pela
janela, via-se o inverno
cobrindo a cidade com
um véu branco e silenci-
oso. As ruas, tomadas
pela neve, pareciam guar-
dar os segredos de mentes
inquietas e corações cansados. No con-
sultório da Rua Berggasse, o Dr. Josef
Breuer terminava de anotar os sin-
tomas de mais um paciente quan-
do a porta se abriu lentamente.
Uma mulher de olhar intenso e
sombrio entrou - era Lou Salomé.

Sem dar "spoiler" desse filme
imaginário, o livro me permitiu vi-
ver, em pensamento, o que o autor
Irvin D. Yalom descreve em Quan-
do Nietzsche Chorou. A obra ima-
gina um encontro que nunca acon-
teceu entre o filósofo Friedrich Ni-
etzsche e o médico Josef Breuer, um
dos criadores da psicanálise.

Nesse encontro inventado, os
dois conversam sobre as dores da
alma, o sentido da vida e a busca
pela liberdade interior. O autor usa
essa ideia para criar uma profun-

da reflexão sobre o
ser humano e o so-
frimento. Vi, nas pa-
lavras do livro, um
cenário vivo ambi-
entado em Viena,
no final do século
XIX. O Dr. Breuer é
um médico respeita-
do, casado e bem-
sucedido, mas sen-
te-se vazio por den-

tro e atormentado por um amor
impossível por uma antiga pacien-
te. Tudo muda quando Lou Salo-
mé, uma jovem brilhante, o procu-
ra pedindo ajuda para seu amigo
Friedrich Nietzsche, um filósofo
que enfrenta uma forte crise emo-
cional e pensamentos de suicídio.

Nietzsche, porém, não aceita
ser tratado por ninguém. Para ten-
tar ajudá-lo, Breuer tem uma ideia
ousada: finge ser o paciente e pede
que Nietzsche o "trate". Com o tem-
po, essa farsa se transforma em
uma verdadeira troca de experiên-
cias. Os dois acabam enfrentando
seus medos e tristezas, e cada um
ajuda o outro a reencontrar senti-
do na vida. Ao terminar a leitura
- ou melhor, ao assistir mental-
mente a esse "filme" que minha

imaginação criou a partir das
páginas - percebi que o livro traz
reflexões profundas sobre a
vida. Entendi, por exemplo, que:

1. A dor faz parte da exis-
tência, mas pode nos ensinar
e nos fazer crescer.

2. A cura começa quando
temos coragem de olhar para
dentro de nós e compreender
o que sentimos.

3. Ser livre é aceitar a vida
como ela é, com seus altos e baixos.

4. Desse encontro imaginá-
rio entre Nietzsche e Breuer
surgiu a base do que mais tarde
se tornaria a psicologia e a psi-
canálise, campos que exploram a
essência da existência humana.

Antes do "filme" terminar -
ou, melhor dizendo, antes de eu
concluir a leitura - houve uma
pausa. Foi como se o "projetor"
do meu cinema interior tivesse
parado, pedindo um tempo para
refletir sobre tudo o que havia
"assistido". Logo depois, o pro-
jetor voltou a funcionar, e na
tela da minha mente apareceu o
famoso "THE END". Nesse mo-
mento, compreendi que a men-
sagem central do livro é clara:
não existe vida sem dor, mas é

possível dar um significado a ela.
Em vez de fugirmos do so-

frimento, devemos entendê-lo e
aprender com ele. Quando faze-
mos isso, encontramos força,
liberdade e sentido para viver
de maneira mais verdadeira.

Quando Nietzsche Chorou é
uma história que convida à refle-
xão sobre autoconhecimento e su-
peração, mostrando que a verda-
deira cura começa quando enfren-
tamos nossos próprios medos.

Percebi, ao final, que todos
nós passamos por momentos
de dor, mas é justamente isso
que nos ensina a compreen-
der melhor quem somos.

Enfim, concluí a leitura com a
sensação de que eu era o paciente,
e não os personagens principais da
trama. Uma lágrima escorreu pelo
meu rosto, e vi que ela carregava
em seu ventre a consciência - a cer-
teza de que a dor, infelizmente, é
inevitável, mas também pode ser o
início da sabedoria.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.

O dia em que Nietzsche chorou

José Renato Nalini

Ignácio de Loyola
Brandão, biacadêmico
- imortal das Acade-
mias Paulista e Brasi-
leira de Letras - previu,
na década de setenta,
que um dia os paulis-
tanos não conseguiri-
am sair com seus car-
ros de suas garagens.
Teriam de caminhar
sobre milhares de au-
tomóveis enferrujados, tamanha a
proliferação desse veículo que é o
mais egoísta do planeta.

Essa profecia não está longe
de se concretizar. Noticia-se a mé-
dia de quinze mil licenciamentos
diários para veículos leves. E os con-
gestionamentos, segundo o cientis-
ta e médico Paulo Saldiva, prolon-
gam a exposição à poluição, afetam
o sono e reforçam a urgência por
transporte coletivo sustentável e
cidades mais equilibradas.

Em recente fala na Rádio USP,
ele diz que o trânsito caótico rouba
o único insumo que não se pode
repor: o tempo. Mas o subtrai não

só do trabalho, do
sono, do descanso e
do lazer. Isso altera o
humor e a saúde
mental das pessoas. E
acrescenta: "pois con-
cordemos que dirigir
em uma grande cida-
de está longe de ser
uma experiência de
elevação espiritual.
Mais ainda, a opção
por transporte indivi-
dual prioritária tem

feito com que inalemos mais polu-
entes. Graças a esforços e dos agen-
tes reguladores da melhoria da
qualidade veicular, as concentra-
ções de poluição caíram na nossa
cidade; no entanto, o mesmo não
acontece com a dose de poluentes
que inalamos. Não caiu na mesma
extensão […] nós passamos para
um nível muito mais baixo de po-
luição, mas o tempo que passamos
no trânsito é muito maior".

Para o patologista que é espe-
cialista em "ondas de calor", não é
incomum que percamos mais de
uma ou duas horas por dia "ina-
lando de forma inexorável os polu-

entes que nos circundam, emitidos
por aqueles pequenos tubos que são
as novas chaminés. São as gran-
des avenidas e o tráfego denso que
produzem gases e partículas pro-
duzidas não só pela combustão,
como também pela suspensão do
solo. Não é senão por isso que a
gente observa nas pessoas faleci-
das na cidade de São Paulo, no ser-
viço de verificação de óbitos da ca-
pital, a impressão digital da cidade
sob a forma de pequenas cicatri-
zes, pequenas tatuagens negras nos
nossos pulmões, mesmo que não
fumantes. Essa é uma situação
também que afeta a qualidade e a
dignificação da cidadania".

As vítimas preferenciais desse
drama são os mais carentes. Mo-
ram longe. Perdem precioso tempo
que poderiam usufruir em descan-
so ou estudando e também inalam
mais poluentes pelo tempo maior
que perdem nos seus deslocamen-
tos. "Esse é um chamamento para
que a gente invista em sustentabi-
lidade e redução das emissões."

Isso acontece em todas as
grandes cidades de São Paulo e do
Brasil. Por isso, deve servir de mo-

delo a inspiração do Prefeito Ri-
cardo Nunes, que insiste na ele-
trificação dos ônibus paulista-
nos, para que haja preferência
da população por transporte co-
letivo. Além disso, investe-se na
utilização do biometano, o gás
natural não fóssil que provém
dos resíduos orgânicos e da vi-
nhaça do setor sucroalcooleiro.

Também deve ser estimulado
o ciclismo, o caminhar a pé, a op-
ção por "um dia sem carro", pois o
que está em jogo é a qualidade de
vida, a saúde humana e a consta-
tada perda de longevidade da-
queles submetidos à crescente
poluição dos grandes centros.

O Poder Público está fazendo
sua parte. Mas depende da colabo-
ração da cidadania, porque sem a
firme adesão de todos, a melhor
política pública deixa de produzir
os efeitos esperados e desejados.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

500 mil desempregados
Almir Pazzianotto

Pinto

O jornal "O Esta-
do", na edição de 27/
10, páginas C/6 e C/
7, transcreve artigo
de Karen Weise, pu-
blicado no The New
York Times, com o tí-
tulo Robôs devem eli-
minar 500 mil em-
pregos na Amazon.

Observe o leitor não estarmos
diante do velho e conhecido fenô-
meno da rotatividade. A empresa
não pretende substituir os demiti-
dos. As vagas abertas não serão
preenchidas por novos emprega-
dos. Desaparecerão, ocupadas por
equipamentos eletrônicos de últi-
ma geração, produzidos e dirigidos
pela Inteligência Artificial (AI).

Diz o artigo de Karen Weise:
"Nas últimas duas décadas, nenhu-
ma empresa fez mais para moldar o
mercado de trabalho americano do
que a Amazon. Em sua ascensão
para se tornar o segundo maior
empregador do país, ela contratou
centenas de milhares de trabalha-
dores de centros de distribuição,
formou um exército de motoristas
contratados e foi a pioneira no uso
de tecnologia para contratar, moni-
torar e gerenciar funcionários". Di-
ante, porém, de necessidades impos-
tas pelo mercado, multiplicará a

utilização de re-
cursos da infor-
mática, substi-
tuindo "mais de
meio milhão de
empregos por ro-
bôs".

No Brasil, um
dos maiores em-
pregadores são os
Correios, empresa
estatal fundada em
1663, hoje com

aproximadamente 84 mil servido-
res regidos pela CLT. Corre a notícia
de que serão privatizados. Um dos
obstáculos consiste na necessidade
de redução do excessivo número de
empregados, com a utilização de
Planos de Demissões Voluntárias
(PDV). A medida depende de acor-
do coletivo com o sindicato da cate-
goria, com enorme dispêndio do di-
nheiro que os Correios não têm.

Na primeira Revolução Indus-
trial, tivemos o trabalho humano
substituído pela ferramenta e pela
mecanização. Um século depois
veio a automação e, mais tarde, a
robotização. Hoje a ameaça é re-
presentada pela Inteligência Artifi-
cial, que passa a concorrer com en-
genheiros, advogados, juízes, pro-
curadores, médicos, ignorando-se
até onde poderá chegar. Lê-se na
página BI do Caderno Economia &
Negócios do mesmo jornal, edição
de 25/10, que a "Adoção de inteli-

gência artificial já tem impacto em
postos de trabalho no País". Não
há setor imune à permanente mo-
dernização. Agências bancárias
continuam a ser suprimidas. Or-
dens de pagamento e cheques são
coisas do passado. Nas redações de
jornais dezenas de profissões foram
dizimadas. O mesmo acontece na
indústria automotiva, em grande
parte robotizada e terceirizada.

Nos distantes anos de 1987/
1988, reunidos em Assembleia Na-
cional Constituinte, deputados e
senadores redigiram a Constitui-
ção ade 1988. O inciso XXVII do
art. 7º incluiu, entre as garantias
dos trabalhadores urbanos e ru-
rais, "a proteção em face da auto-
mação, na forma da lei". Na déca-
da de 1980 a robotização dava os
primeiros passos, e a Inteligência
Artificial continuava nos limites dos
centros de pesquisa. Assim não fos-
se, participariam do extravagante
texto constitucional.

O que se sabe é que o referido
dispositivo tem se revelado tão inú-
til quanto os incisos I e IV do mes-
mo artigo 7º. O primeiro relativo à
proteção da relação de emprego con-
tra despedida arbitrária ou sem jus-
ta causa, "nos termos de lei comple-
mentar", e o segundo na definição
de salário-mínimo. Passados mais
de 35 anos, desde a promulgação, a
lei complementar prometida pelo
inciso I não existe nem sequer em

projeto e o salário-mínimo mal dá
para o sustento do chefe de família.

A Constituição inclui, entre os
Princípios Fundamentais (art. 1º),
"os valores sociais do trabalho e da
livre iniciativa", coloca o trabalho
entre os direitos sociais (art. 6º), e
determina a "busca do pleno em-
prego" como um dos Princípios
Gerais da Atividade Econômica
(art. 170, VIII). Entre as utopias,
não criou a estabilidade no empre-
go, ou proibiu demissões. Respei-
tou, enfim, a necessidade de as
empresas ajustarem o quadro de
funcionários as necessidades da
produção, ficando a proteção em
face da automação para futuro in-
certo e não sabido.

O desemprego é fenômeno real
e duradouro. Nada tem a ver com
a luta de classes, fenômeno igno-
rado no Brasil. Relaciona-se com o
desenvolvimento da tecnologia da
informação, responsável pelo tra-
balhador desalentado. Quem per-
der emprego com mais de 40 anos
não conseguirá nova colocação.
Restar-lhe-a chance de encontrar
serviço como uber ou PJ.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro do
Trabalho e presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho; integra as Academi-
as Brasileira e Paulista de
Direito do Trabalho
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Da Decisão à Execução: Como a Dominân-
cia Impulsiona Times e Negócios Procrastinar custa caro!

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Num mundo
onde a conexão é
instantânea e as in-
formações são com-
partilhadas em uma
fração de segundo,
a capacidade de se
comunicar de forma
clara e impactante emerge
como uma habilidade impres-
cindível. Com o objetivo de ca-
pacitar profissionais a se tor-
narem líderes confiantes e efi-
cazes, o programa "Fortalecendo
Águias" surge como um espaço
de transformação e crescimento.

Por que "Fortalecendo
Águias"?

A escolha do nome ressoa
com a ideia de elevar indivíduos
a novos patamares de excelência.
Assim como as águias, que voam
alto e com graça, o programa visa
desenvolver a capacidade de co-
municação dos participantes,
permitindo que se destaquem em
suas áreas de atuação. O contex-
to contemporâneo exige líderes
não apenas competentes, mas
também acessíveis e inspiradores.

Estrutura do Programa
O programa, que terá uma

duração de 8 semanas, contem-
pla encontros presenciais ou on-
line, organizados em sessões de 2
horas, duas vezes por semana.
Essa flexibilidade garante que to-
dos, desde empresários e gesto-
res até jovens profissionais e es-
tudantes, possam participar e se
beneficiar da experiência.

Metodologia Inovadora
Os participantes terão a opor-

tunidade de participar de:
- Workshops dinâmicos, onde

técnicas de comunicação, uso da voz
e linguagem corporal serão explora-
das de forma prática.

- Mentorias Individuais e em
Grupo, que proporcionarão feed-
back específico de acordo com os
objetivos de cada um.

- Práticas em Grupo, inteira-
mente voltadas para simulações
reais que ajudarão a construir

Fortalecendo Águias

Cláudio Siqueira
Junior

A palavra "procras-
tinar" vem do latim pro-
crastinare, que significa
"adiar para o amanhã".
À primeira vista, parece
inofensivo, afinal, quem
nunca deixou algo para
depois, para aquele ama-
nhã que nunca chega? No entanto,
a procrastinação é um dos compor-
tamentos mais caros que podemos
ter, ela custa tempo, oportunida-
des, negócios e, muitas vezes, o con-
trole sobre o próprio futuro.

Pesquisas da Universidade
de Carleton, no Canadá, mos-
tram que mais de 95% das pes-
soas admitem procrastinar em
algum momento, e cerca de 20%
o fazem de forma crônica. Isso
não tem relação com preguiça,
mas com a forma como o nosso
cérebro reage ao desconforto. A
neurociência explica que, dian-
te de uma decisão complexa ou
desafiadora, como lidar com fi-
nanças, planejar o futuro ou
enfrentar conversas difíceis o
cérebro ativa uma região cha-
mada amígdala, responsável
pelas emoções e pela aversão ao
risco. Em resposta, buscamos o
alívio imediato, postergando

ações que exigem
esforço mental ou
emocional. O proble-
ma é que essa sensa-
ção de tranquilidade
momentânea pode
custar caro. Adiar
decisões importan-
tes, especialmente
aquelas ligadas à
proteção familiar,

sucessão patrimonial ou plane-
jamento financeiro é como dei-
xar o leme de um barco à deri-
va. O tempo passa, as condições
mudam, e quando finalmente se
decide agir, as oportunidades já
podem ter se perdido.

Vivemos ainda um tempo em
que a distração se tornou rotina.
De acordo com dados recentes da
Statista, o brasileiro passa, em mé-
dia, mais de 5 horas por dia no ce-
lular, grande parte desse tempo nas
redes sociais. Essa hiperexposição
de informações e estímulos cons-
tantes reduz nossa capacidade
de foco e enfraquece a discipli-
na necessária para cumprir o
que realmente importa.

Por isso, o primeiro passo para
vencer a procrastinação é reconhe-
cer o impacto dela sobre a própria
vida. Reduzir o tempo nas telas,
criar uma rotina com horários de-
finidos e seguir um planejamento

com responsabilidade são atitudes
simples, mas poderosas. Ao mes-
mo tempo, é essencial resgatar o
sentido das nossas decisões: quan-
do sabemos por que estamos fazen-
do algo, seja para proteger quem
amamos, garantir o futuro dos fi-
lhos ou preservar o patrimônio cons-
truído com tanto esforço, a moti-
vação surge naturalmente, e agir
se torna o caminho mais fácil.

Procrastinar é, no fundo, adi-
ar a vida. Cada decisão que deixa-
mos para depois representa uma
parte do futuro que poderíamos
estar construindo hoje. Planejar o
amanhã exige coragem, clareza e
ação no presente. Em temas como
sucessão, proteção familiar e orga-
nização financeira, quem age cedo
colhe tranquilidade. Quem adia,
vive com o peso do "e se…".

Organizar o futuro é mais do
que um ato racional, é um ato de
amor e responsabilidade.  É anteci-
par-se, para garantir as boas rela-
ções familiares no futuro. E essa
escolha começa agora, não ama-
nhã. Pare de procrastinar!

Cláudio Siqueira Junior, es-
pecialista em gestão de riscos
e planejamento patrimonial
sucessório. Claudio.siqueira
@prudentialfranquia.com.br
19 98223-2300

Tarciso de Assis
Jacintho

A Dominância
caracteriza profissio-
nais que assumem
postura firme, tomam
decisões rápidas e
não se intimidam di-
ante do r isco.  Em
ambientes que exigem
agilidade e foco estratégico,
essa competência impulsiona re-
sultados: quem demonstra do-
minância costuma cortar ruí-
dos indecisos, priorizar ações e
oferecer direção clara às equi-
pes.  Quando bem canalizada, a
dominância favorece a resolu-
ção de problemas complexos,
acelera ciclos de decisão e eleva
a capacidade de execução orga-
nizacional. Líderes dominantes
conseguem traduzir incerteza
em ação e alinhar recursos com
objetivos claros - papel essenci-
al em momentos de mudança e
pressão. Entretanto, o equilíbrio
é determinante. Excesso de do-
minância pode manifestar-se em

impaciência, comuni-
cação ríspida e menor
abertura a opiniões
contrárias, riscos que
prejudicam a colabo-
ração e a retenção de
talentos. Por isso, de-
senvolver dominân-
cia com inteligência
emocional é funda-
mental: a assertivida-

de precisa andar junto com a es-
cuta ativa, o respeito às pers-
pectivas e a capacidade de mo-
dular a intensidade do coman-
do conforme o contexto (Gole-
man, 1995). Na prática, reco-
menda-se trabalhar a dominân-
cia por meio de ações concretas:
delegar com clareza, estabelecer
critérios objetivos para decisões
rápidas, solicitar feedback es-
truturado e praticar checkpo-
ints que permitam revisar ru-
mos sem perder velocidade.
Processos bem definidos trans-
formam a tendência à ação em
vantagem sustentável - isto é,
dirigir sem atropelar, decidir
sem isolar. Promover ambientes

onde a dominância é reconheci-
da e orientada por valores or-
ganizacionais garante que a fir-
meza gere confiança e não resis-
tência. Treinamentos focados em
tomada de decisão sob pressão, si-
mulações de cenários e coaching
comportamental ajudam a polir a
competência para níveis de lideran-
ça eficazes e inclusivos (Kotter,
1990). Estamos quase concluindo
nossa abordagem do dicionário de
competências proposto pela me-
todologia Sólides Profile. Na
próxima semana, abordaremos
a Extroversão - a característica
de quem é expansivo, comuni-
cativo e facilita a socialização
dentro dos times. Combinado?

Goleman, D. (1995). Emotio-
nal Intelligence.

Kotter, J.P. (1990). A Force for
Change: How Leadership Differs
from Management.

Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

confiança em ambi-
entes controlados.

- Avaliações de
Desempenho constan-
tes, mantendo um
olhar atento sobre o
progresso e evolução de
cada participante.

- Materiais de
Apoio, que incluirão

apostilas e vídeos para o apoio
contínuo dos aprendizados.

Conteúdos que Trans-
formam

O programa aborda temas
fundamentais, como:

- A importância da comuni-
cação eficaz no mundo atual.

- Estruturas para apresen-
tações impactantes.

- Técnicas para controle da
ansiedade que frequentemente
acompanha a fala em público.

- Estratégias de persuasão e
escuta ativa para engajamento
real nos diálogos.

- A arte de construir narra-
tivas envolventes que cativam e
inspiram.

Resultados Possíveis
Ao final do programa "For-

talecendo Águias", os participan-
tes podem esperar:

- Um aumento significativo
nas suas habilidades de comu-
nicação.

- Confiança ao falar em pú-
blico, com o desenvolvimento de
uma rede de apoio entre colegas.

- A criação de uma cultura
de feedback construtivo, que é
essencial para o crescimento in-
dividual e coletivo.

Conclusão: Alimente
Sua Águia Interior

Participe do programa
"Fortalecendo Águias" e per-
mita-se transformar em um
comunicador poderoso. Aqui,
não apenas fornecemos as fer-
ramentas necessárias - culti-
vamos um espaço onde cada
participante é incentivado a ins-
pirar e liderar com excelência.
Venha voar alto conosco nessa
jornada de comunicação.

Nova lei lança rigor sobre o crime organizado
Dirceu Cardoso Gonçalves

O presidente Lula colocou em
vigor na quinta-feira (30), a lei que
robustece o combate ao crime or-
ganizado. Coincidência ou não, as
medidas vieram dois dias depois
do confronto das polícias com o
Comando Vermelho, no Rio de
Janeiro, com mais de uma cen-
tena de mortes, e semanas após
as operações em São Paulo que
localizaram o PCC (Primeiro
Comando da Capital) atuando
nas altas esferas da economia
paulista - Av. Faria Lima - e com
domínio econômico na produção e
distribuição de combustíveis, na
condição de controlador de mais
de mil postos de abastecimento,
entre outras rentáveis atividades.

A lei agora sancionada altera
a Lei nº 2850/2013, estabelecendo
dois novos tipos de crimes para
quem impede ou dificulta investi-
gações relacionadas ao crime or-
ganizado, obstrui ações ou conspi-
ra contra a dificultação do crime.
A pena para esses delitos foi esta-
belecida em 4 a 12 anos de prisão
mais multa. São passíveis de con-

denação os que solicitarem ou or-
denarem a prática da violência ou
de grave ameaça contra agentes pú-
blicos, advogados, defensores dativos,
jurados, testemunhas, colaboradores
ou peritos com o objetivo de atra-
palhar o andamento dos processos
contra as facções criminosas.

Também é alterada a Lei nº
12.694/2012, aumentando a prote-
ção aos profissionais das forças de
segurança pública, Forças Arma-
das, autoridades judiciais, mem-
bros do Ministério Público ou poli-
ciais que atuem contra o crime.

No Rio de Janeiro, a tensão
continua, a polícia está mobilizada
e aquele Estado deverá receber re-
forço policial de outras unidades
da federação para recuperar a paz.
Os governos federal e estadual pre-
param atividades conjuntas tam-
bém nesse sentido, para evitar no-
vos distúrbios com o Comando
Vermelho e mortes tanto de inte-
grantes da facção quanto de popu-
lares e policiais.Os acontecimentos
cariocas suscitam comentários, tan-
to favoráveis quanto contrários,
nas redes sociais. Governos de vários
Estados também estão mobilizados

para evitar distúrbios com o CV e o
PCC, as duas grandes facções em
atividade no território nacional, e
também com as facções menores,
de caráter local e regional.

Desde que surgiram com o
objetivo declarado de proteger a
população carcerária, as facções do
crime organizado cresceram verti-
ginosamente diante da falta de ação
eficaz do Poder Público e até a falta
de esquemas objetivos para o com-
bate. O narcotráfico internacional
e a entrada no ramo dos combustí-
veis (do etanol principalmente) ren-
deu grande evolução patrimonial
que torna as facções cada dia mais
perigosas. No ano passado, ao com-
bater o tráfico de drogas na baixa-
da santista, o governo paulista en-
frentou protestos tanto do crime
quanto dos que os apoiam politica-
mente ou simplesmente atuam em
oposição ao trabalho policial.

Operando em todo o País e até
no exterior, as duas grandes fac-
ções brasileiras são investigadas
pelo tráfico de drogas produzidas
nos países vizinhos - Venezuela,
Colômbia e outros - traficadas para
Europa e Estados Unidos através

dos rios da Bacia Amazônica e do
Porto de Santos. Recentemente, o
governo dos Estados Unidos pediu
ao Brasil para considerar terroris-
tas as duas facções, mas o presi-
dente Lula negou a medida, ale-
gando falta de previsão na lei bra-
sileira. Isso coloca o nosso País na
possibilidade de ser tratado como
os latino-americanos já catalo-
gados como narcoestados e até
sofrer ações militares.

Os distúrbios no Rio de Janei-
ro e suas mais de 100 mortes preci-
pitam as providências para o  con-
trole do crime organizado. O go-
verno federal e o estadual já tra-
çam providências e disso deverá
surgir um plano nacional de con-
trole. O que não foi feito em três
décadas agora terá de ser executa-
do sob o risco do caos com ataques,
mortes e sofrimento da população.
Que todas as autoridades cum-
pram com os seus deveres.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

A cidade em modo chuva
Ari Junior

Há dias em que a
cidade parece vestir um
casaco cinza, desses
que a gente usa para se
proteger do mundo e de
nós mesmos. Piracica-
ba amanheceu assim
hoje: os telhados bri-
lhando sob uma luz len-
ta, o rio mais pesado,
quase pensativo, e um
silêncio tímido toman-
do as calçadas. Não é que a cidade
tenha parado; ela apenas parece ter
decidido falar mais baixo. As pes-
soas caminham com passos curtos,
como quem mede a distância entre
o guarda-chuva e o humor. Há
quem apresse o passo, como se a
água fosse urgência. E há quem
ande devagar, deixando a chuva
cair no rosto como quem aceita um
conselho antigo: às vezes, o melhor
que podemos fazer é parar de lutar
contra o tempo e só sentir.

Nos pontos de ônibus, há um
coro invisível de paciência. Alguém
suspira, outro ajeita o guarda-chu-
va torto, e uma senhora segura a
sacola com flores molhadas, como
quem carrega um pedacinho de cor
em meio ao cinza do dia. Os ônibus
chegam com vidros embaçados,
revelando silhuetas que parecem
refletir não apenas o clima, mas os
pensamentos. Em cada janela, um
mundo: uma moça com fone de
ouvido e olhar perdido, um senhor
que segura o jornal como se ainda
pudesse secar o dia, um adoles-
cente tamborilando impaciência

no vidro, achando
que a vida corre
devagar demais
quando chove.

Os carros pas-
sam levantando gotas
como quem ensaia
lembranças, e o baru-
lho dos pneus na
água cria uma trilha
sonora irregular, qua-
se nostálgica. É curio-
so como a chuva de-
volve à cidade sons

que normalmente ignoramos: o pin-
gar nas calhas, o sussurro da brisa
roçando as árvores, o murmúrio do
rio que, nesses dias, parece conversar
mais baixo, não sei bem o porquê, tal-
vez por respeito à melancolia do céu.
Nas esquinas, a pressa e o improviso
se cruzam. Um rapaz tenta equilibrar
o celular e o guarda-chuva, enquanto
uma moça corre rindo para alcançar
o portão. Há algo de cinematográfi-
co na chuva; ela transforma ges-
tos banais em cenas cheias de sig-
nificado, como se a própria cidade
fosse uma tela em movimento. E
nós, figurantes de um enredo que
o tempo escreveu com nuvens.

O comércio acende suas luzes
antes do horário costumeiro, de-
nunciando um acordo tácito entre
as pessoas e o tempo: quando o céu
fecha, a gente tenta acender den-
tro de casa o que falta lá fora. Nas
padarias, o cheiro de café e pão
quente se espalha como quem ofe-
rece abrigo. No balcão, desconhe-
cidos dividem comentários curtos
- "essa chuva não para", "bom pra
dormir" - e, entre um gole e outro,

compartilham uma cumplicidade
silenciosa. Talvez a chuva apro-
xime as pessoas por cansaço,
talvez por necessidade. Nin-
guém gosta de se sentir só quan-
do o mundo parece encharcado.

As ruas refletem letreiros, fa-
róis, cores que a gente nem nota
nos dias claros. A cidade vira um
espelho em movimento, e até o caos
parece mais bonito quando brilha
sob poças d'água. No cruzamento
da Independência, um vendedor
ajeita o guarda-chuva para fazer
sua apresentação. Ele sorri. Diz que
a chuva espanta alguns prováveis
espectadores, mas traz outros; os
que param só para fugir do agua-
ceiro e acabam deixando uma mo-
eda, um sorriso. A chuva, nessas
horas, revela um outro tipo de ci-
dade: aquela que existe quando a
pressa afrouxa e a atenção desper-
ta. Um cachorro dorme na porta
de uma loja, indiferente ao movi-
mento. Uma senhora ajeita o lenço
no cabelo e sorri para o entregador
que passa correndo. Dois amigos
dividem um guarda-chuva peque-
no demais, rindo da precariedade
do abrigo. Pequenas cenas que, em
dias secos, talvez passassem invisí-
veis. E a vida segue, embora pareça
escorrer pelas calçadas junto com
as folhas que a enxurrada carrega.
A chuva tem esse poder: ela lava o

chão, mas também desmonta cer-
tezas, mexe nos planos, empurra a
gente para a introspecção. Há quem
reclame; há quem agradeça a pau-
sa silenciosa que ela entrega. No fim,
cada um escolhe o tipo de dia que
quer ter diante de um céu cinza.

Hoje, a cidade está em modo
chuva. E talvez, no fundo, nós tam-
bém estejamos. Com guarda-chu-
vas abertos e pensamentos molha-
dos, caminhamos tentando nos equi-
librar entre o que gostaria de flores-
cer e o que precisa apenas aguardar
o tempo melhorar. Porque, apesar
de tudo, há beleza nos dias nubla-
dos, e, às vezes, eles dizem mais so-
bre nós do que a claridade de um
sol sem dúvidas. Quando a chuva
passar, ninguém vai lembrar exata-
mente da cor do céu. Mas talvez a
gente se recorde do ritmo mais len-
to, da paciência improvisada, do
conforto inesperado de uma xícara
quente, ou do simples fato de que,
mesmo encharcada, a cidade conti-
nuou... e nós com ela.

E talvez seja isso o que a chu-
va tenta nos lembrar: a vida tam-
bém é feita dias assim: úmidos,
cinzentos, cheios de pausa, em que
tudo parece suspenso, mas, na ver-
dade, está apenas germinando.

Ari Junior, escritor, cronista
e supervisor de compras
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Estado x facções
O Estado do

Rio de Janeiro con-
vive com problemas
em sua Segurança
Pública não é de
hoje. Seis governa-
dores presos, pro-
blemas continua-
dos de desvio de
verbas públicas que
resultam em falta
de investimentos.
Somado a isso, te-
mos a Polícia Mili-
tar com déficit de efetivo, em es-
pecial, de soldados e cabos, os res-
ponsáveis pelo patrulhamento e
policiamento ostensivo.

Com isso, o modus operandi
se baseia, há décadas, na aplica-
ção reiterada da violência e na su-
pressão de direitos. Não por aca-
so, no final da década de 1960, no
presídio de Ilha Grande, nasceu o
Comando Vermelho como uma
resposta à violência.

Os governantes que se suce-
deram continuaram a aplicar a
violência e a supressão de direi-
tos como "fórmula" para comba-
ter o crime organizado. Não fun-
cionou, para dizer bem a verda-
de, em nenhum momento.

Não foram poucos os casos
de chacinas perpetradas pelo Go-
verno do Estado do Rio de Ja-

neiro e todas com a mes-
ma mensagem: "não
vamos ser reféns do cri-
me organizado, o Esta-
do reagiu e a operação
foi um sucesso".

Sucesso na visão de
quem? Afinal, a Orga-
nização das Nações
Unidas já alertou, por
mais de uma vez, para
a violência perpetrada
pelo Estado do Rio de
Janeiro e a Corte Inte-

ramericana de Direitos Humanos
já condenou o Brasil por conta de
chacinas. A mais recente, data de
dezembro último, acerca do desa-
parecimento forçado de onze jovens
negros na Favela de Acari em 1990.

Não foi o primeiro caso, longe
disso, foi o oitavo! Antes, conde-
nação em 2017, pelos atos da Fa-
vela Nova Brasília, em outubro
de 1994. Sempre envolvendo
força excessiva da polícia com
resultado morte da população.

A mais nova operação, nesses
moldes, ocorreu em 28 de outubro
último e vitimou mais de uma cente-
na de pessoas. Qual a resposta do
atual Governador? A mesma de seus
predecessores: "não vamos ser reféns
do crime organizado, o Estado rea-
giu e a operação foi um sucesso". E
justifica o resultado com a apreen-

são de quase uma centena de fuzis.
Quatro policiais morreram,

um com dois meses de corporação.
Claramente, não deveria estar ali.
Porém, o que está errado, em ver-
dade, é a forma de proceder do Go-
verno do Estado do Rio de Janei-
ro. A violência e a supressão de di-
reitos não faz frente ao poderio de
uma facção criminosa.

O caminho, pouco utilizado,
é o aplicado na Operação carbo-
no: rastrear a origem do dinhei-
ro ilícito das facções e, para tan-
to, somente com trabalho de inte-
ligência e cooperação técnica se ob-
terá resultados efetivos.

O Estado do Rio de Janeiro
promoveu uma operação polici-
al com mais de 2.500 agentes
envolvidos com resultado: a
maior chacina com número de
mortos da história do Estado. Qual
o saldo? Perda de vidas, violência
e supressão de direitos.

A falta de algumas dezenas de
fuzis não causará danos concretos
para a facção. A perda de vidas no
cotidiano da organização, infeliz-
mente, pouco surtirá efeito porque
outros ocuparão esse espaço. To-
davia, para a opinião pública, a
mensagem é de que o Estado cuida
de você e vai te proteger a todo cus-
to. Se para isso morrerem pessoas,
o importante é pensar no todo.

Não pode ser assim, o Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro
já enfrenta um processo no STF
através da ADPF 635, que resul-
tou na obrigatoriedade de mais
de 300 medidas a serem imple-
mentadas pelo Estado, a fim de
reduzir a letalidade policial.

Enquanto isso, o terror conti-
nuará sendo o cotidiano da popula-
ção do Rio de Janeiro, assustada, des-
protegida e podendo ser vítima fatal
de um conflito a qualquer mo-
mento. Mas calma, a Operação
será um "sucesso"! Até quando?

Antonio Gonçalves é
advogado criminalista.
Pós-doutor em Desafios
em la post modernidad
para los Derechos Hu-
manos y los Derechos
Fundamentales pela
Universidade de Santi-
ago de Compostela,
Pós-Doutor em Ciên-
c i a  d a  R eligião pela
PUC/SP, Pós-Doutor
em Ciências Jurídicas
pela Universidade de
La Matanza. Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações In-
ternacionais da Funda-
ção Getúlio Vargas.

Titanita: o brilho esquecido que desafia o diamante
Ricardo Frias

Caruso

Poucas gemas
conseguem reunir, em
um único cristal, tanto
mistério, beleza e com-
plexidade quanto a ti-
tanita, também conhe-
cida pelo nome antigo
esfeno - do grego sphe-
nos, que significa "cu-
nha", em alusão ao for-
mato típico de seus cris-
tais. Apesar de seu brilho extraor-
dinário, comparável ao do dia-
mante, a titanita permanece
uma pedra pouco conhecida fora
dos círculos gemológicos. Para o
público em geral, ela é quase uma
lenda: reluzente, rara e surpre-
endentemente subvalorizada.

A titanita é um silicato de cál-
cio e titânio, de fórmula química
CaTiSiO?. Seu nome atual deriva
justamente da presença do titâ-
nio, elemento que, além de lhe
conferir tonalidades variadas,
foi descoberto quase na mesma
época em que a pedra começou
a despertar o interesse dos mi-
neralogistas europeus do sécu-
lo XIX. É uma gema que combi-
na fogo intenso - termo técnico
usado para descrever a dispersão
da luz branca em faixas coloridas -
com birrefringência elevada, o que
significa que a luz se divide em dois
caminhos ao atravessar o cristal,
criando reflexos multicoloridos de
beleza quase hipnótica.

Um brilho que
desafia o diamante
Em termos de dispersão, a ti-

tanita é uma das campeãs do mun-
do mineral. Sua dispersão (0,051)
supera a do diamante (0,044), da
granada demantoide e até da zir-
cônia natural. Essa característica
confere à gema uma "dança de
fogo" interna que fascina quem a
observa sob luz direta. No entanto,
sua dureza modesta - apenas 5,5
na escala de Mohs - impede que ela
seja usada amplamente em joias de
uso cotidiano. Ainda assim, lapi-
dários experientes, fascinados por
seu brilho, a tratam com o mesmo
respeito reservado a um cristal raro
e delicado. A titanita é uma pedra
de contrastes: tão bela quanto frá-
gil. Exige mãos treinadas, pois pode
se partir facilmente durante o pro-

cesso de lapidação.
Quando bem lapidada,
porém, revela uma vi-
vacidade incomum,
com reflexos verdes,
dourados e acobrea-
dos que rivalizam
com os melhores pe-
ridotos e turmalinas.
Alguns exemplares
chegam a exibir pleo-
croísmo tricolor, mu-
dando de tonalidade
conforme o ângulo da

luz - do verde oliva ao castanho e
ao amarelo dourado.

Cores moldadas pela
natureza
As cores da titanita variam

amplamente, determinadas por
impurezas e traços de ferro, man-
ganês e cromo. As mais comuns são
verdes amareladas, lembrando fo-
lhas ao sol. As verdes puras são
mais valorizadas, especialmente as
provenientes de jazidas indianas e
paquistanesas. Existem ainda tita-
nitas acastanhadas, amarelas e,
mais raramente, alaranjadas e ro-
sadas - estas últimas, por sua deli-
cadeza e raridade, são as favoritas
de colecionadores.

A cor verde intensa, quase es-
meralda, é típica das titanitas do
Vale do Skardu, no Paquistão, e da
região de Kunar, no Afeganistão.
Já as amareladas e douradas cos-
tumam vir da Rússia, especialmen-
te dos Montes Urais, e do Brasil,
onde ocorrências significativas fo-
ram registradas em Minas Gerais,
Bahia e Espírito Santo. Em territó-
rio brasileiro, a titanita aparece as-
sociada a pegmatitos graníticos, ao
lado de quartzo, feldspato e anfi-
bólios, sempre em cristais peque-
nos, mas de grande pureza óptica.

Da ciência à joalheria
Durante muito tempo, a tita-

nita foi valorizada apenas como
mineral de coleção. Gemólogos a
estudavam com curiosidade, en-
cantados por seu índice de refra-
ção elevado e pelas propriedades
ópticas complexas. Foi só nas últi-
mas décadas que lapidários mais
ousados passaram a explorá-la
como gema, especialmente para
anéis de gala e pingentes, onde
pode ser protegida de impactos.
Em joias de design contempo-
râneo, seu brilho é usado como

contraponto à opacidade de
metais escovados ou à sobrie-
dade de gemas mais discretas.

Devido à sua fragilidade, o
preço da titanita não acompanha
sua beleza. No mercado internaci-
onal, exemplares lapidados acima
de dois quilates, com boa transpa-
rência e cor viva, são extremamen-
te raros. Isso se reflete no valor:
uma titanita verde de qualidade
superior pode atingir US$ 400 a
600 por quilate, enquanto as de
tonalidade amarelada ficam bem
abaixo desse patamar. Ainda as-
sim, o interesse crescente de coleci-
onadores e o fascínio pela disper-
são intensa têm elevado sua pro-
cura nos últimos anos.

Uma gema com alma
científica
A titanita também possui im-

portância científica. Por conter ti-
tânio e pequenas inclusões de zir-
cônio, ela pode ser usada em data-
ções geocronológicas - ou seja, para
determinar a idade de rochas me-
tamórficas e ígneas. É, portanto,
uma gema que guarda em si a me-
mória geológica do planeta, regis-
trando eras inteiras em sua estru-
tura cristalina. Isso a torna dupla-
mente fascinante: bela aos olhos e
valiosa para a ciência.

Outra curiosidade é sua fluo-
rescência sob luz ultravioleta, mui-
tas vezes exibindo tons alaranja-
dos ou amarelados. Algumas tita-
nitas também apresentam dicroís-
mo marcante, fenômeno que faz a
cor mudar visivelmente conforme
a direção da luz - característica
apreciada por gemólogos e lapidá-
rios, mas que também desafia a fo-
tografia: capturar o "fogo" de uma
titanita é tarefa quase impossível
sem vê-la ao vivo.

Entre o mito e a
descoberta
Embora não existam lendas

antigas associadas à titanita, seu
nome evoca o Titã, divindade da
força na mitologia grega. E talvez
isso seja simbólico: trata-se de uma
gema que, mesmo delicada, carre-
ga em seu interior uma energia pri-
mitiva, nascida das forças tectôni-
cas e metamórficas da Terra. Al-
guns colecionadores espirituais as-
sociam-na à clareza mental e ex-
pansão da consciência, por supos-
tamente estimular a percepção e a

intuição - crenças que, embora não
científicas, reforçam seu charme
quase místico.

Nos últimos anos, a titanita
tem ganhado destaque em exposi-
ções de gemas raras, especialmente
na Europa e na Ásia. Lapidações tipo
"brilhante modificado" ou "cushion
step cut" valorizam seu fogo, tornando
cada pedra um espetáculo de luz em
miniatura. Em muitas vitrines de
museus, ela brilha discretamente
ao lado de rubis e safiras, lembran-
do ao observador que o fascínio das
gemas não depende apenas do
nome, mas da história luminosa
que cada uma carrega.

O brilho que o tempo
não apaga
A titanita é, enfim, uma joia

da natureza que vive à margem do
estrelato, mas que conquista quem
tem sensibilidade para perceber sua
complexidade. É a prova de que,
no vasto universo das pedras pre-
ciosas, nem sempre a fama acom-
panha o mérito óptico. Seu brilho é
único, sua dispersão é arrebatado-
ra e sua fragilidade apenas reforça
seu caráter: uma gema que ensina
que nem toda beleza foi feita para o
uso diário - algumas foram mol-
dadas apenas para serem contem-
pladas.
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BOM DIA
Depois de forte sol

no sábado (1°), um do-
mingo (2), com chuva:
bom para tv, música e
leitura. Ontem/segunda
(3), tempo instável, chu-
voso em pontos localiza-
dos. Uma semana com ins-
tabilidade (sol/chuva),
temperatura caindo e su-
bindo. Novembro: um fe-
riado já foi (Finados/do-
mingo/2), o próximo, dia
15 de novembro/sábado
(Proclamação da Repú-
blica) e o terceiro e últi-
mo feriado do mês,
dia20/quinta (Dia da
Consciência Negra). Um
bom dia para você.

MANCHETE
Nicolás Maduro (Ve-

nezuela) estaria pensan-
do em negociar com os
EUA, mas exigindo ga-
rantias.

BASTIDORES
(Primeira)
Carlos Lupi, presi-

dente do PDT, diz que
Ciro Gomes, deixando o
seu partido e rumando
para o PSDS, sequer lhe
deu satisfações: nem
mesmo um telefonema.
Paulista, nascido em
Pindamonhangaba, 67
anos, Ciro Gomes fez sua
carreira política no Cea-
rá. Mudou de partido
oito (08) vezes.

(Segunda)
Presidente da Câma-

ra dos Deputados, Hugo
Motta, tem deixado a
casa legislativa no fim
dos períodos de traba-
lho pelas saídas de in-
cêndio, procurando des-
pistar os considerados
(por ele) "intrusos".
Quem fazia isso era o
parlamentar Severino
Cavalcanti.

(Terceira)
Anvisa preocupada

com a lentidão do proces-
so para a importação do
canabidiol.   Quer saber
o(s) motivo (s). Médicos
receitam a substância
química (planta canna-
bis) para combater do-
enças como epilepsias
refratárias, neurodege-
nerativas e outras várias
doenças crônicas.

(DICA)
E o estresse da se-

gunda-feira? Psicológi-
co? Não. O estresse é
considerado, por pes-
quisadores, como um pro-
cesso químico no corpo.
Trata-se de uma condição
capaz de afetar o cortisol
por meses, constando-se
até mesmo os picos de ata-
ques cardíacos, e outros
sintomas cardiovasculares.
Acontece que os níveis de
cortisol podem chegar a
aumentar até 25% e ocor-
rem independente das pes-
soas na ativa/trabalho ou
não. É bom saber também
que o cortisol baixo, pode
causar fadiga, fraqueza, per-
da de peso, pressão baixa e
outros vários problemas (Fon-
te: Revista VIVA Saúde).

O QUE ELE FALOU
"Nenhum poder so-

brevive a desunião"
C e l s o  d e  M e l l o

( M i n i s t r o  d o  S T F
a p o s e n t a d o ) .

DOIS TOQUES
(Um)
Novo e bom o piso

asfáltico na Avenida In-
dependência, desde a
ESALQ até avenida Car-
los Botelho. Imagina-
mos todas as avenidas
com a mesma (boa)
qualidade.

(Dois)
Muita chuva madru-

gada/dia de domingo
(2). Lixo se espalhou na
praça central da cidade.
Problema que perdura e
nada difícil de resolver.

LÁ&CÁ
(Lá)
Ataque a faca (Lon-

dres), num trem de alta
velocidade, em Lancaster,
deixou 11 pessoas feridas.
Homem foi imobilizado
com armas de choque.

(Cá)
Galvão Bueno pre-

parando sua saída da
Bandeirantes. Vai estre-
ar na nova casa, partici-
pando do Teleton. Em
2026 narrará jogos na
Copa do Mundo pelo
SBT.

XVZÃO
Dia 17 novembro re-

começarão as ativida-
des no XV. Um novo
elenco. Não pode con-
tratar jogador com his-
tórico de contusão e
com duvidosa capacida-
de técnica. Vimos inú-
meros exemplos medí-
ocres.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
STF se envolve tam-

bém na megaoperação
acontecida no Rio. Cer-
to ou errado?

PONTO FINAL
Terminando 2025, ve-

rificamos/sentimos ter
sido um ano cruel para a
educação e a cultura pira-
cicabana. Para colocar a
"pá de cal", o anúncio do
leilão da Escola de Música
Maestro Ernst Mahle (Em-
pem). É de sentir uma mis-
tura de revolta/vergonha.
Uma "cereja no bolo" da
nossa música, toda a feli-
cidade de 72 anos atrás
(Escola de Música foi fun-
dada em 1953), desapare-
ce num estalar de dedos.
Meses atrás, numa sequ-
ência, tivemos leilões da
Unimep, uma universi-
dade marco do sonho/
futuro/sucesso de mi-
lhares de jovens. "Foi
embora" e sem nenhu-
ma resistência. Comunica-
se a manutenção da Esco-
la de Música no Colégio Pi-
racicabano (é o que pro-
metem), mas será com o
mesmo carinho, brilho e
competência vivenciado
pelo casal Ernst  e Ma-
ria Apparecida Mahle?
Deus queira que sim.
Revolta pela falta de re-
sistência/oposição.
Nem mesmo manifesta-
ções, como se nada es-
tivesse acontecendo.
Vergonha pela absoluta
ausência de lideranças.
Acabaram. De verda-
de.  Outros tempos:
olhos tapados, ouvidos
fechados, boca travada,
braços cruzados. Volta-
mos amanhã. Até lá.
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Espetáculo reúne teatro e dança para contar uma história de reden-
ção, amizade e amor nos dias 27 e 28 de novembro
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Cor&Corpo apresenta
Malévola e a Bela
Adormecida no Engenho

O Teatro do Engenho recebe
nos dias 27 e 28 de novembro, às
20h, o espetáculo "Malévola e a Bela
Adormecida - O Poder do Amor",
uma superprodução assinada pela
Cor&Corpo - Artes e Dança. Sob
direção de Chris Bernardo e Wa-
shington Poppi, a montagem reú-
ne mais de 110 artistas de diferen-
tes idades e estilos, integrando bal-
let clássico (adulto/infantil), jazz
dance, dança contemporânea, dan-
ça do ventre, dança cigana, street
dance, Kpop e teatro.

A montagem faz uma releitu-
ra sensível e simbólica do clássico
conto de fadas da Bela Adormeci-
da, explorando temas como amor
verdadeiro, perdão e transforma-
ção interior, por meio da arte da
dança e do teatro. Inspirado na
dualidade entre a luz e a sombra, o
enredo apresenta Malévola e Au-
rora como representações dos opos-
tos que habitam o ser humano: a
força e a vulnerabilidade; o erro e
a capacidade de amar novamente.

"Este espetáculo é uma
metáfora sobre o amor que
cura, o perdão que liberta e a
coragem de se transformar.
É sobre entender que toda
sombra existe para que a luz
possa brilhar ainda mais", des-

tacou Cris Bernardo, diretora
artística da Cor&Corpo.

Em "Malévola e a Bela Ador-
mecida - O Poder do Amor", o pal-
co se transforma em um universo
mágico, com cenografia cinemato-
gráfica, figurinos detalhados e tri-
lhas sonoras cuidadosamente es-
colhidas, transportando o público
para um conto de reconciliação,
reflexão e beleza. Com uma propos-
ta estética marcante, o espetáculo
promete encantar todas as idades,
celebrando a arte como instrumen-
to de cura, autoestima e empatia.

De acordo com os organiza-
dores, mais do que um espetáculo
de dança, Malévola e a Bela Ador-
mecida é uma experiência sensori-
al e emocional, um convite para
acreditar no poder do amor em sua
forma mais verdadeira.

SERVIÇO
Espetáculo Malévola e a
Bela Adormecida, da
Cor&Corpo - Artes e Dan-
ça, dias 27 e 28 de novem-
bro, às 20h, no Teatro do
Engenho. Ingressos: disponí-
veis no site da Mega Bilhete-
ria e na bilheteria do teatro.
Informações: 19-3377.8357
@corecorpooficial
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Força-tarefa atua para minimizar
danos causados pelas chuvas
Equipes da Prefeitura, Bombeiros e CPFL trabalham desde sexta-feira
em ações de desobstrução, limpeza e remoção de árvores

Uma força-tarefa da Prefeitu-
ra de Piracicaba, formada pelas
secretarias de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, por meio
da Defesa Civil, e de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, em
parceria com o Corpo de Bombei-
ros e a CPFL, atua desde sexta-fei-
ra (31), para amenizar os danos
causados pelas chuvas registradas
nos últimos dias em Piracicaba.

Segundo informações da De-
fesa Civil, nos últimos cinco dias
foram registrados 94 milímetros de
chuva, sendo 64 milímetros apenas
ontem, domingo (2). O volume ul-
trapassou o total de chuvas regis-
trado no mês de outubro inteiro,
que foi de 78,32 milímetros.

Até domingo, a Defesa Civil
recebeu 11 solicitações de quedas
de árvores. Na manhã desta segun-
da-feira, 03/11, as equipes traba-
lhavam na desobstrução de vias,
do bolsão de estacionamento do
Parque da Rua do Porto, na
avenida Presidente Kennedy e
em diversos bairros, como Cen-
tro, Vila Rezende, Tatuapé, Nova
Piracicaba, Vila Industrial, Distri-
to Unileste, Jardim Petrópolis, Jar-
dim Ibirapuera e Santo Antônio,
entre outros que também registra-
ram quedas de árvores.

As equipes da força-tarefa
seguem atuando na desobstru-
ção de vias, remoção de resídu-
os e reorganização das áreas
mais atingidas.

De acordo com o Climatempo,
a previsão indica 12 milímetros de
chuva para esta segunda-feira, 03/
11, e 2 milímetros na terça-feira, 04/
11. Para o restante da semana, quar-

Até domingo, a Defesa Civil recebeu 11 solicitações de quedas de árvores

ta e quinta-feira devem ser de tem-
po firme, com chuvas retornando
na sexta-feira (7).

ENGENHO - No Parque do
Engenho Central, na entrada pela
passarela Pênsil, uma árvore da
espécie Tipuana, com cerca de 30
metros de altura, caiu no leito do
rio Piracicaba, domingo (2). De
acordo com Pedro Maurano, da
administração do Engenho, a ár-
vore tinha aproximadamente 50
anos e apresentava cupins.

Na manhã desta segunda-fei-
ra, equipes estiveram no local para
retirar as estruturas utilizadas em
eventos e comunicar comerciantes
de food trucks sobre a necessidade
de remoção dos veículos e equipa-
mentos, para que a retirada da ár-
vore tenha início hoje (4). No Bos-
que do Engenho também foram
registradas quedas de árvores.

ALERTA - A Defesa Civil ori-
enta que, em caso de chuva forte, a
população evite pontos com risco de

alagamento, como: Av. Armando de
Salles de Oliveira (entre o Terminal Cen-
tral de Integração - TCI - e a avenida
Independência), Av. 31 de Março e Rua
Gomes Carneiro com rua Santa Cruz.
A Defesa Civil do Estado de São
Paulo disponibiliza um canal de
alertas meteorológicos. Para rece-
ber mensagens no celular, basta
enviar um SMS com o número do
CEP da residência para 40199. Ou-
tras informações estão disponíveis
em www.spalerta.sp.gov.br.
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Câmara parabeniza aluna por conquista de diploma literário

Voto de congratulações parabeniza a aluna Júlia Nunes Pereira, do Dom
Bosco, pela conquista do Diploma Thales Castanho de Andrade

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, em iniciativa do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB), no
requerimento 1178/2025, conce-
de voto de congratulações à alu-
na Júlia Nunes Pereira, do co-
légio Dom Bosco - São Mário,
pela conquista do Diploma Tha-
les Castanho de Andrade.

A entrega da honraria acon-
teceu na manhã desta quinta-feira
(30), nas dependências do colégio,
localizado na avenida Santa Rosa,
653, bairro Areão, região da Vila
Rezende. Alunos dos 6°, 7º, 8º e
9º e, a direção escolar, juntamente
com professores e familiares de
Júlia Nunes participaram do ato
solene na entrega da comenda.

O vereador Pedro Kawai fez
a entrega do requerimento,
acompanhado de quadro emoldu-
rado da certificação. E destacou o
papel da Câmara em reconhecimen-
to ao mérito escolar da aluna, que
evidencia o potencial literário dos
jovens piracicabanos.

O parlamentar também pediu
escusas à comunidade escolar, por
ter que sair às pressas, para reto-
mar os trabalhos legislativos, na
manhã desta quinta-feira, em
reuniões extraordinárias que
foram convocadas pela presi-
dência da Casa de Leis, para
aprovação do PPA (Plano Plu-
rianual), que norteia a destina-
ção dos recursos públicos.

Júlia Nunes Pereira falou da
satisfação pela homenagem recebi-
da da Câmara, do quanto isso a
estimula para continuar em fren-
te, na busca de seus objetivos. "Que-
ro muito ser escritora. Agradeço de
coração esta homenagem. Vou
continuar fazendo aquilo que gos-
to", disse a aluna.

A mãe de Júlia Nunes, Maria
Ivonete, acompanhou a homena-
gem à filha e, se disse "muito feliz e
orgulhosa" pela conquista e pela
honraria recebida da Câmara.

Maristela Pereira, professora
de português de Júlia Nunes tam-
bém comemorou a conquista da
aluna, destacando que o "esforço
teve validade", o que resultou na
premiação.  O diretor escolar, Clo-
doaldo Moreira de Oliveira, coor-
denou o ato solene com a presença
da comunidade escolar. Além de
também destacar a conquista da
aluna, que evidencia o trabalho da
instituição Dom Bosco na forma-
ção das crianças e dos jovens.

EVENTO LITERÁRIO -
Estudantes das escolas Jeronimo
Gallo e do Colégio São Dimas tam-
bém participaram do evento literá-
rio e foram contemplados por se-
rem leitores assíduos e frequenta-
dores de bibliotecas. O Diploma
Thales Castanho de Andrade foi
instituído para incentivar crianças
e jovens que se destacam na área
cultural. Várias crianças já foram

contempladas por serem leitores
assíduos, frequentadores de bibli-
otecas e, ilustradores, por compo-
rem poesias ou outras aptidões li-
terárias. Neste ano de 2025 tam-
bém recebem o Diploma Thales
Castanho de Andrade: Maria Cla-
ra Domingos de Oliveira, de 17
anos, do 3° série B da E.E. Monse-
nhor Jerônymo Gallo: Lê bastante
e tem facilidade para escrever.

Enzo Gabriel Ribeiro dos San-
tos, de 12 anos, da 7° Série A, também
da E.E. Monsenhor Jerônymo Gallo:
Pesquisa bastante e está escreven-
do um livro no qual também é ilus-
trador. Davi de Moraes Mobilon, de 11
anos, do Colégio São Dimas. Davi foi a

criança que mais retirou livros da
Biblioteca Municipal no ano passa-
do: Gosta muito de ler.

E, Julia Nunes Pereira, de 12
anos, do 6º ano do Colégio Dom
Bosco - São Mário: Júlia cria histó-
rias e desenha em forma de gibis.
Na entrega do Diploma Thales Cas-
tanho de Andrade, os critérios são
a criatividade e aptidões, e o diplo-
ma além de ser um incentivo, serve
de exemplo para outras crianças, de
diferentes escolas a cada ano. A entre-
ga da premiação em 2025 aconteceu
durante a 6ª edição da Flipira, dia
18 de outubro, às 16h, no barracão
9, do Engenho Central, onde ficou
instalada a Flipirinha.
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Na Tribuna, vereadora lamenta rejeição de emendas ao PPA

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é Sua,  usou a
Tribuna da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, durante a
62ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (30), para lamen-
tar a rejeição das emendas pro-
postas pelos parlamentares ao
PPA (Plano Plurianual), votado
em reuniões extraordinárias, na
manhã do mesmo dia.

Ela falou especialmente da
emenda que apresentou em par-
ceria com o vereador André
Bandeira (PSDB), que destina-
va R$ 200 mil anuais para o pa-
ratletismo. "É muito ruim não ter
aprovado essa emenda aos atletas
que só trazem alegria, só trazem
títulos para Piracicaba e de novo

terão que fazer vaquinha para que
possam competir, para que possam
trazer os títulos", afirmou.

Silvia Morales classificou
como vitoriosa a questão da
habitação, apesar da rejeição da
emenda que apresentou em con-
junto com a vereadora Rai de
Almeida (PT) para o remaneja-
mento de R$ 20 milhões para
desapropriação e aquisição de
imóveis para habitação de Inte-
resse Social. "Na verdade, o pre-
feito não quer dar o braço a tor-
cer, dizendo que veio através de
emenda, que foi uma pressão,
tanto popular como política",
afirmou, ao lembrar que o go-
verno já declarou como área de
interesse social o espaço ocupa-
do pela Comunidade Renascer.

"A habitação é um direito social
trazido na Constituição Federal,
ninguém mora mal porque
quer, ninguém ocupa e fica nes-
sa situação de possível reinte-
gração. Então, de fato, foi uma
vitória, sim".

Disse ainda acreditar que o
prefeito Helinho Zanatta (PSD)

se sensibilize com as propostas
apresentadas, apesar da rejei-
ção das emendas. "São pautas
extremamente necessárias, im-
portantes. É necessário ver
quem mais precisa: saúde, ha-
bitação social, algumas situa-
ções são as que mais necessitam
do poder público", colocou.
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Santa Casa faz treinamento
de protocolo com Unicamp
Treinamento, coordenado pela CIHDOTT, reúne 115 profissionais para aprimorar
conhecimento sobre diagnóstico e abordagem no processo de doação de órgãos

Divulgação
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Delegados cobram
promessas de Tarcísio

A presidente do Sindicato dos Delegados,  delegada Jac-
quel ine Valadares

A Santa Casa de Piracicaba
promove, nesta terça-feira, dia 4 de
novembro, a partir das 9 horas, um
treinamento sobre o Protocolo de
Morte Encefálica, voltado a profis-
sionais da instituição. O encontro
acontece no Salão de Convenções
do hospital e será conduzido pela
médica da Organização de Procu-
ra de Órgãos (OPO) da Unicamp,
Talita Magalhães Sansoni, e pela
enfermeira supervisora da OPO
Unicamp, Maria Valéria de Ome-
na Athayde. A iniciativa é coorde-
nada pela CIHDOTT (Comissão
Intra-Hospitalar de Doação de Ór-
gãos e Tecidos para Transplantes)
da Santa Casa. De acordo com a
enfermeira coordenadora da
CIHDOTT, Cíntia Dias da Rocha, o
treinamento é voltado exclusiva-
mente a funcionários da Santa
Casa e conta com 115 inscritos, en-
tre médicos, enfermeiros, nutricio-
nistas, fisioterapeutas, assistentes
sociais e médicos residentes.

"A capacitação é fundamental
para que toda a equipe compreen-
da os critérios e etapas do protoco-
lo de morte encefálica, garantindo

A enfermeira coordenadora da CIHDOTT da Santa Casa de Piracicaba, Cíntia Dias da Rocha

segurança, ética e humanização
no cuidado ao paciente e às fa-
mílias envolvidas", destaca Cín-

tia. O evento reforça o compro-
misso da Santa Casa de Piraci-
caba com a formação contínua dos

profissionais de saúde e com o aper-
feiçoamento dos processos, em
parceria com a OPO Unicamp.

Divu lgação

A um ano e dois meses do tér-
mino do mandato, o governador
de São Paulo, Tarcísio Gomes de
Freitas (Republicanos), deve à Po-
lícia Civil paulista o cumprimento
integral das 5 promessas feitas du-
rante a campanha eleitoral para o
comando do Palácio dos Bandei-
rantes. É o que conclui o Sindicato
dos Delegados de Polícia do Esta-
do de São Paulo (Sindpesp), com
base em declarações do então can-
didato do Republicanos, em 2022.

Durante o pleito, Tarcísio se
encontrou com lideranças do Sin-
dicato e demonstrou conhecer to-
dos os graves problemas enfrenta-
dos pela Polícia Civil, segundo suas
próprias palavras, "vilipendiada
pelo Governo do Estado há muito
tempo". Na ocasião, o postulante,
militar, garantiu que olharia para
a instituição "com muito carinho"
e citou uma série de soluções.

As promessas foram gravadas
em vídeo e republicadas há poucos
dias pelo Sindpesp em suas redes
sociais. Entre elas, estavam uma
nova e moderna Lei Orgânica;
plano de carreira com progres-
são adequada para que delega-
dos alcancem à classe especial
sem indicação política e, sim,
por mérito e tempo de serviço; va-
lorização salarial; recomposição do
quadro de Recursos Humanos; e
melhor estrutura de trabalho.

A presidente do Sindicato, de-
legada Jacqueline Valadares, des-
taca, entre as principais promessas
de campanha de Tarcísio, a de que,
a Polícia Civil bandeirante estaria
entre os melhores salários do País,
o que não ocorreu. Dos 27 estados
da federação, São Paulo está em
24º em remuneração, mesmo sen-
do o mais rico do País.

"Apesar de o governador ter
iniciado seu mandato, em 2023,
concedendo reajuste médio de 20%
para os policiais - sendo que para
delegados, especificamente, o per-
centual foi bem abaixo o disso - os
anos de 2024 e 2025 foram marca-
dos por perdas salariais reais,
já que a inflação no período su-
perou a única recomposição de

5% ocorrida neste ano. O dele-
gado de Polícia de São Paulo,
hoje, tem a 4ª pior remunera-
ção do Brasil", critica.

DÉFICIT - O compromisso de
recompor o quadro de policiais tam-
bém ficou prejudicado. Apesar dos
concursos e nomeações, a defasa-
gem, que era de 17 mil profissio-
nais em 2022, caiu para 13 mil, mas,
com a evasão ainda crônica em
razão dos maus salários e con-
dições de trabalho ruins, voltou
a subir e está, neste momento, em
mais de 15 mil, entre diferentes
funções: de delegado a escrivão;
de investigador a perito crimi-
nal - só para citar algumas.

Outra promessa, como re-
força a presidente do Sindpesp,
de que a instituição teria sua
nova Lei Orgânica, ainda não
saiu do campo dos estudos, ini-
ciados em fevereiro de 2025 e pror-
rogados por duas vezes, sem trans-
parência nem diálogo com as enti-
dades representativas.

"Sem entregar uma nova Lei
Orgânica que, efetivamente, mo-
dernize a estrutura da Polícia Ci-
vil, o Governo de São Paulo tam-
bém não cumpre outra promessa -
a de implantar um plano de carrei-
ra que assegure não somente a au-
sência de interferências políticas,
mas, sobretudo, o fim da sonega-
ção de direitos básicos aos polici-
ais, como hora extra, adicional por
trabalho noturno e auxílio-saúde,
por exemplo", acrescenta.

E, por fim, mas não menos
importante, Jacqueline cita a
falta de estrutura e de investi-
mentos em geral, conforme am-
plamente noticiado pela Impren-
sa, o que reflete diretamente no
trabalho das Delegacias e que,
também, era promessa de cam-
panha de Tarcísio, em 2022.

"Daqui um ano, ocorrerão
novamente eleições, e a classe
policial paulista ainda aguarda
respostas das promessas feitas
no pleito passado. Será que es-
sas promessas serão novamente
repetidas na próxima campanha?",
questiona a líder sindical.

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO D D D D DIMASIMASIMASIMASIMAS

Vereador questiona providências em
obras de demolição sem proteção

O requerimento 1242/2025,
de autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), que solicita
informações ao Executivo sobre
as providências  administrati-
vas e fiscais adotadas, e as que
ainda serão tomadas, quanto  à
obra de demolição situada na rua
Liberato de Macedo, com extensão
até os fundos na Rua Edu Chaves,
foi aprovado durante a 62ª reu-
nião ordinária, realizada nesta
quinta-feira (30).

No documento, Trevisan afir-
ma que acompanha a situação de
abandono e falta de segurança pú-
blica referente à obra de demolição
do imóvel acima citado e que en-
contra-se parcialmente demolido e
sem a devida proteção perimetral.
Segundo o vereador, em resposta
ao seu ofício solicitando informa-

ção sobre as obras, a Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos informou que
os lotes que possuem alvarás de
demolição emitidos e que o propri-
etário foi notificado a instalar ta-
pumes de proteção em toda a ex-
tensão do imóvel, com prazo de 30
dias para execução.

Segundo o vereador, "até a
presente data nenhuma providên-
cia efetiva foi tomada pelo respon-
sável, mantendo-se os imóveis ex-
postos, em situação de risco e visí-
vel degradação, contrariando os
princípios de segurança, salubrida-
de e ordenamento urbano".

Sendo assim, Trevisan questi-
ona quais providências foram ado-
tadas pela Prefeitura após a emis-
são da notificação referente à falta
de instalação de tapumes nos imó-

veis localizados na Rua Liberato de
Macedo nºs 764, 770 e 780; se o
proprietário responsável foi nova-
mente notificado, autuado ou mul-
tado pelo descumprimento do pra-
zo determinado; se houve abertu-
ra de processo administrativo san-
cionatório ou executivo para cum-
primento forçado da obrigação, in-
dicando o número do processo e
sua tramitação atual; além de in-
formar se a Prefeitura pretende re-
alizar execução direta da colocação
de tapumes, com posterior cobran-
ça dos custos ao proprietário e es-
clarecer se estão sendo observados
os dispositivos pertinentes da Lei
Complementar nº 178/2006 (Códi-
go de Posturas) no tocante à ma-
nutenção, segurança e limpeza de
imóveis em demolição. Trevisan in-
daga ainda qual o prazo previsto pela

Administração para adoção das medi-
das corretivas e regularização da situ-
ação e solicita o encaminhamento de
cópias atualizadas dos relatórios de fis-
calização, vistorias e registros foto-
gráficos elaborados pela Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos ou por ou-
tros órgãos competentes.

Após a aprovação do requeri-
mento em plenário, Trevisan Jr.
relatou que "nada do que a lei mu-
nicipal determina vem sendo cum-
prido". "Um prédio enorme que a
prefeitura autorizou a demolição,
mas sem colocação de tapumes.
Está abandonado. Você faz ofício e
não vai fiscal, não aparece e deixa
toda a vizinhança vulnerável. Não
é possível não ter um fiscal que
atue e fiscalize o alvará de de-
molição", disse o parlamentar.

AAAAASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIA S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Aprovada autorização de abertura
de crédito no orçamento da pasta

A Câmara aprovou, em se-
gunda discussão, o projeto de
lei 309/2025, de autoria do Exe-
cutivo, que autoriza o municí-
pio a abrir crédito adicional es-
pecial de R$ 13.803,15 no orça-
mento de 2025 da Secretaria
Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
decorrente de superávit finan-

ceiro de três contas bancárias.
Tal crédito destina-se a

atender "a devolução de saldo
existente nas contas vincula-
das, não utilizados há tempo e
que, desta forma, deve ser re-
colhido junto aos órgãos com-
petentes", esclarece o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) na jus-
tificativa do projeto de lei apro-

vado de forma definitiva nesta
quinta-feira (30), na 62ª Reu-
nião Ordinária.

"Cabe destacar que esse sal-
do decorre de rendimentos de
aplicação financeira dos recur-
sos repassados fundo a fundo para
atender despesas da Covid, no âm-
bito da Assistência Social, cujo ob-
jeto já foi integralmente cumprido.

Os recursos necessários para a aber-
tura do crédito adicional especial
serão provenientes de superávit
financeiro dos exercícios ante-
riores e sua utilização não com-
prometerá o equilíbrio fiscal e
financeiro do orçamento, uma
vez que estes recursos já foram
consolidados em exercícios an-
teriores", acrescenta o prefeito.
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A equipe brasileira de Para-
rafting, formada por atletas de
Piracicaba, embarca nesta sema-
na para um desafio na Argentina:
o Mundial de Rafting, uma das
principais competições mundiais
da modalidade. Com apoio da Mi-
rante, e outras empresas locais,
os paratletas da Associação de
Canoagem de Piracicaba (ASCA-
PI), terão a primeira competição
no dia 03 de novembro, em Rio
Alumine, na Patagônia.

O Rio Piracicaba foi cenário
dos treinos preparatórios, tendo
total sinergia com  a Mirante. "O
apoio à equipe de Pararafting
simboliza a união entre respon-
sabilidade social e sustentabili-
dade. Piracicaba tem uma forte
relação com seus rios, e contri-
buir com um projeto que nasce
dessas águas é valorizar nossa
identidade, nosso esporte e nos-
sa comunidade. Essa parceria re-
força nosso compromisso com a
cidade e com a promoção de ini-
ciativas que transformam vi-
das", afirma Daniel Mantova-
ni, diretor-presidente da Mirante.

O time piracicabano exalta a
potência do esporte como instru-
mento de inclusão, superação e
valorização social, desde sua cri-
ação, em 2024. Formada por Ra-
fael Mahn Iori, Francisco Kess,
Ariel Ton, Thiago Diniz (Chicão) e
Paulo Righeto Scantimburgo
(Paulinho), a equipe coleciona
títulos nacionais e internacionais,
como o Campeonato Pan-Ameri-
cano e a Copa Internacional de
Rafting realizados em 2024, no
Chile. Agora, o grupo encara mais
um desafio, representando o país
e a cidade de Piracicaba com or-
gulho e determinação.

Dicionário de narrativas midiáticas tem colaboração de pes-
quisadores da região

MMMMMÍDIAÍDIAÍDIAÍDIAÍDIA

Pesquisadores elaboram
Dicionário de Narrativas

Produzido pela Rede de Pes-
quisa em Narrativas Midiáticas
Contemporâneas (Renami), o Dici-
onário Brasileiro de Narrativas
Midiáticas acaba de ser lançado em
sua versão online e gratuita.

O Dicionário Brasileiro de
Narrativas Midiáticas é uma com-
pilação de 96 verbetes com caráter
enciclopédico, produzidos por 79
pesquisadores em narrativas de
todo o Brasil. O objetivo da publi-
cação de 344 páginas, para além de
ocupar uma lacuna aberta desde
há muito nos estudos de narrativa
no Brasil, é servir como marco re-
ferencial atestando a maturidade,
e a importância, que a pesquisa em
narrativas atingiu passados dez
anos da criação da Renami, de
onde o projeto nasce e tem abrigo.
A organização é de Agnes Arruda,
Demétrio de Azeredo Soster e Mara
Rovida. O prefácio, de Cremilda
Medina. A editora, Clea Editorial,
de Alumínio, São Paulo.

Dentre os pesquisadores que
participaram da construção desse
Dicionário estão os professores
Carlos Carvalho Cavalheiro e Pau-
lo Celso da Silva; e as professoras
Adilene Ferreira Carvalho Cava-
lheiro e Rosa Aparecida Pinheiro.

Carlos Carvalho Cavalheiro é
professor de História da rede pú-
blica da Porto Feliz desde 2006,
Mestre em Educação pela UFSCar
e, atualmente, é Doutorando em
Comunicação e Cultura pela Uni-
versidade de Sorocaba (UNISO).
Paulo Celso da Silva é seu orienta-
dor no Programa de Pós-Gradua-

ção em Comunicação e Cultura.
Juntos eles produziram os verbe-
tes "Comunicação rebelde" e "Geo-
grafias da Comunicação".

O primeiro verbete é um con-
ceito que está sendo construído
pelos pesquisadores para explicar
ações de pessoas "comuns", mas
que se contrapõem ao estabelecido
pelo status quo. A ação em si é uma
comunicação de contraposição e,
portanto, rebelde. Por comunica-
ção rebelde, entendem-se os com-
portamentos de desafio, resistên-
cia ou oposição a autoridades, nor-
mas sociais ou convenções estabe-
lecidas. Mesmo que de maneira in-
consciente, somente pelo exercício
de "existir", enquanto ser produ-
tor de cultura, símbolos e códigos,
essas práticas são rebeldes.

Adilene Ferreira Carvalho
Cavalheiro, que também atuou
como professora da rede públi-
ca municipal de Porto Feliz até
2009, é Mestre em Educação
pela UFSCar e Doutoranda tam-
bém em Educação pela mesma
Universidade. Atualmente tra-
balha como Orientadora Peda-
gógica na rede pública munici-
pal de Sorocaba. Sua orientado-
ra no Doutorado é a professora
Rosa Pinheiro. Juntas elas ela-
boraram o verbete "Comunica-
ção Pedagógica". O dicionário já
está disponível para download gra-
tuito no repositório da Renami e
pode ser acessado pelo link: https:/
/www.academia.edu/144725678/
Dicion%C3%A1rio_brasileiro_de_narrati
vas_midi%C3%A1ticas.

Piracicaba aplicou mais de 12 mil
doses durante campanha nacional
Doses seguem disponíveis nas unidades de saúde; UBS
Centro funciona em horário estendido, das 17h às 20h

Durante a Campanha Nacio-
nal de Multivacinação, realizada de
6 a 31 de outubro e voltada a crian-
ças e adolescentes de até 15 anos,
foram aplicadas 12.122 doses de
vacinas em Piracicaba. Além disso,
91 jovens de 15 a 19 anos recebe-
ram o imunizante contra o HPV.

O vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco, desta-
cou a importância da adesão da
população. "A vacinação é uma das
estratégias mais eficazes para a pro-
teção da saúde pública. A boa ade-
são à campanha de multivacina-
ção demonstra o compromisso das
famílias piracicabanas com a pre-
venção de doenças e reforça o tra-
balho das nossas equipes de imu-
nização, que seguem mobilizadas
para garantir o acesso de todos às
vacinas disponíveis." As vacinas
continuam disponíveis para
quem não conseguiu comparecer
às unidades de saúde durante o
período da campanha ou no Dia
D, realizado em 18 de outubro.

Entre as vacinas ofertadas es-
tão: hepatite B, dengue (10 a 14
anos), dupla adulto (difteria e té-
tano), DTP (tríplice bacteriana),
febre amarela, hepatite A (15 me-
ses a menores de 5 anos), HPV (9 a
14 anos e adolescentes de 15 a 19
anos não vacinados), Meningo
ACWY (11 a 14 anos), Meningo C
(menores de 1 ano), pentavalente,
pneumocócica 10, poliomielite, ro-
tavírus, tríplice viral (SCR), tetra
viral ou varicela (15 meses a meno-
res de 7 anos com esquema incom-
pleto) e influenza (gripe), disponí-
vel para toda a população acima de
6 meses de idade.

As salas de vacina funcio-
nam em todas as UBSs e USFs
(exceto a UBS Paulista) do mu-
nicípio, das 8h às 15h, sem ne-

Ravi, de 4 anos, foi uma das crianças vacinadas no Dia D da Campanha de Multivacinação

cessidade de agendamento.
Outra opção é o atendimen-

to em horário estendido, de se-
gunda a sexta-feira, das 17h às
20h, na UBS Centro (avenida
França, 227, Jardim Europa),
onde estão disponíveis todas as
vacinas do calendário nacional.

Para receber os imunizan-
tes, é necessário apresentar do-
cumento de identificação com
foto, carteira de vacinação e
Cartão Nacional do SUS.

A gerente do Cevisa (Centro de
Vigilância em Saúde), Carina Ba-
ron, reforça a importância da con-
tinuidade da imunização. "Mesmo
após o término da campanha, as

vacinas continuam disponíveis nas
unidades de saúde. É importante
que pais e responsáveis mante-
nham as carteirinhas das crianças
e adolescentes sempre atualizadas.
Também seguimos com as ações
de busca ativa nas áreas rurais,
especialmente contra a febre
amarela, para garantir que nin-
guém fique sem proteção."

FEBRE AMARELA - Outra
ação que segue ativa é a vacinação
contra a febre amarela. Entre 26
de julho e 31 de outubro, foram
aplicadas 4.971 doses da vacina.

Além da oferta nas unidades
de saúde, a Prefeitura, por meio da
Secretaria de Saúde, também reali-

za a vacinação casa a casa, com pri-
oridade para áreas rurais. Após
percorrer as regiões de Anhumas e
Tanquinho no último fim de sema-
na, a equipe de imunização estará
nos bairros Tupi, Cecap e Santa Rita,
nos dias 8 e 9 de novembro.

O modelo de busca ativa, em
que profissionais da saúde per-
correm as comunidades para lo-
calizar pessoas ainda não vaci-
nadas, já foi realizado também
nas regiões de Artemis, Santa-
na e Planalto. A iniciativa é consi-
derada essencial, especialmente di-
ante da confirmação de casos de
febre amarela em municípios vizi-
nhos, como São Pedro e Itirapina.

Piracicaba será representada por
equipe de Pararafting em competição

internacional na Argentina
Equipe conta com o patrocínio da Concessionária Mirante e leva o

nome da cidade para o cenário mundial do esporte adaptado

"Nosso objetivo vai além das
medalhas. Queremos mostrar que o
esporte é para todos, independen-
temente das  questões individuais.
Cada remada é um ato de supera-
ção e uma mensagem de inclu-
são", destaca Thiago Diniz (Chi-
cão), conhecido na cidade por ser
um guardião do Rio Piracicaba,
incentivador e viabilizador de sua
utilização também pelo esporte.

Os treinamentos no Rio Piraci-
caba, com as variações de vazão e
condições naturais do curso d'água,
fortaleceram o preparo técnico e fí-
sico da equipe. O local se transfor-
mou em um verdadeiro espaço de
resistência e inspiração para os atle-
tas. "Agora, nossa convocação é pela
torcida, para que estes atletas de
Pararafting conquistem mais um tí-
tulo, ampliando a visibilidade de nos-
sa cidade", finaliza Mantovani.
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Vereador cobra
manutenção e conservação
da ponte estaiada

A busca por informações jun-
to ao Executivo sobre manutenção,
melhorias e conservação da ponte
estaiada sobre o Rio Piracicaba, na
região da Rua do Porto, é o tema
central do requerimento 1240/
2025, de autoria do vereador Mar-
co Bicheiro (PSDB), aprovado nes-
ta quinta-feira (30) durante a 62ª
Reunião Ordinária.

O parlamentar aponta que o
assunto já foi tema da indicação
984/2025 e do requerimento 230/
2025, "ambos com respostas evasi-
vas e até hoje não executados".

A indicação, datada de 20 de
fevereiro deste ano, apontava que
o local encontrava-se "sujo, com
muito lixo no entorno, pichado por
vândalos, e as placas de constru-
ção e indicativas foram retiradas

(roubadas) do local". Na proposi-
tura, o parlamentar solicitava que
providências fossem tomadas para
melhorar a situação da ponte e de
seus arredores. Já no requerimen-
to 230/2025, de 17 de março, ele
perguntava os motivos pelos quais
as solicitações não foram realiza-
das e cobrava uma data possível
para a execução desses serviços.

Agora, por meio do requeri-
mento 1240/2025, ele volta a
questionar por que os pedidos
não foram atendidos, destacan-
do que a ponte "se encontra em
péssimo estado e necessitando
de urgência dos serviços". Ele
pede, caso as manutenções este-
jam na programação, que sejam
informadas as datas previstas para
execução dos serviços.
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Bebel diz que lei que cria
o SUS da educação é o
coroamento de uma luta
pela melhoria do ensino

O Acipi Conecta Especial será no dia 18 de novembro, para
associadas e não associadas à entidade. Damaris Verderame
e Mauricio Benato (foto) reforçam o convite

Divulgação

Lei sancionada pelo presidente Lula, na última sexta-feira (31), cria o Sistema
Nacional de Educação, uma espécie de SUS pela educação no Brasil

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a Lei que cria o
Sistema Nacional de Educação,
uma espécie de SUS da educação,
sancionada pelo presidente Lula, na
última sexta-feira, 31 de outubro,
é o coroamento de uma luta de
muitas décadas dos educadores
brasileiros por qualidade, organi-
cidade e qualidade na Educação
brasileira em todo o território na-
cional. O Sistema Nacional de Edu-
cação organiza a educação bási-
ca, assim como o SUS organiza
a saúde. A ideia do novo siste-
ma é universalizar o acesso à
educação, erradicar o analfabe-
tismo, melhorar o ensino e ga-
rantir padrão de qualidade na
infraestrutura das escolas públicas.

O projeto ficou sete anos em
debate no Congresso Nacional,
sendo aprovado pelo Senado no
início de outubro. Ele traz novas
regras de cooperação entre União,
estados, Distrito Federal e municí-
pios no desenvolvimento das polí-
ticas educacionais.   Bebel destaca
que a Constituição Federal, que re-
sultou da Assembleia Nacional
Constituinte (1986-1988) absorveu
parte importante das propostas e
reivindicações apresentadas por
entidades e movimentos sociais.
Também no capítulo que trata da
Educação isto ocorreu e, desta for-
ma, a Carta Magna contemplou a
perspectiva da criação do Siste-
ma Nacional de Educação e ins-
tituiu o regime de colaboração
entre os entes federados em
matéria educacional, que agora
o Sistema Nacional de Educação
vem normatizar e concretizar.

A deputada Professora Bebel
explica que o SNE visa assegurar o
mesmo padrão de qualidade da
educação brasileira em todos os
estados e municípios, mesmas con-
dições de acesso, garantia de finan-
ciamento, políticas de valorização
e carreira para os profissionais da
Educação com validade em todas
as redes e sistemas. O SNE cria tam-
bém instâncias de pactuação naci-
onal e estaduais e obriga a criação
de Sistemas Estaduais de Ensino que
articularão os Estados e seus Municí-
pios, visando garantir a concreti-
zação de todos os objetivos do SNE.

Em suas redes sociais, Bebel
ressaltou ainda que o SNE prece-
deu o Plano Nacional de Educa-
ção, que tramita no Congresso Na-
cional, e estará a ele vinculado, fa-
vorecendo a articulação e a colabo-
ração mais orgânica entre os entes

O presidente Lula ao sancionar a lei federal que cria o Sistema Nacional de Educação

A deputada estadual Professora Bebel durante debate do plano estadual da educação

federados para a implementação
das metas e estratégias do PNE.
"Da mesma forma os Planos Esta-
duais de Educação serão imple-
mentados por meio dos respectivos
Sistemas Estaduais de Educação e
em São Paulo esta luta já começou",
diz Bebel que tem participando ati-
vamente das discussões.

Ao promulgar o projeto de
lei, o presidente Lula enfatizou
que "esse momento histórico
que nós estamos vivendo na
educação, ou seja, um sistema
que foi pensado e colocado na
Constituição de 1988, só está
consagrado agora, 37 anos de-
pois. Agora vai ter um sistema
integrado em que todo mundo

tem a mesma responsabilidade
e a gente não vai esperar mais
um ano para ter informações
sobre uma criança".

Uma novidade do sistema é a
obrigatoriedade do uso do CPF
como identificador nacional para
cada estudante. Outra é a criação
de uma plataforma nacional com
dados de escolas e da qualidade do
ensino. Lula destacou a importân-
cia desse sistema integrado. "A
gente pode ter informações em tem-
po real e a gente pode fazer porque
essa criança possa evoluir, que pos-
sam evoluir os educadores dentro
da sala de aula, que possa melho-
rar a condição das escolas, ou
seja, aí, na verdade, é uma

cumplicidade positiva entre os
entes federados para que a gen-
te possa consagrar essa revolu-
ção na educação brasileira".

Segundo o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, o sistema
organiza a governança e o planeja-
mento das políticas públicas edu-
cacionais. "Trata da qualidade, tra-
ta do financiamento e trata da ava-
liação, criando todo esse sistema
entre os estados, municípios e a
União Federal. Ele define as res-
ponsabilidades claras de cada ente,
compartilhadas e individuais,
como poder integrar os entes fe-
derados na definição das políti-
cas públicas para o Brasil. É o
SUS da educação", completou.

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Acipi Conecta encerra o
ano com edição especial

Com o tema Celebrando cone-
xões, a Acipi (Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba) pro-
move, no dia 18 de novembro, às
7h30, uma edição especial do Acipi
Conecta, evento reconhecido por
reunir empreendedores com a pro-
posta de conexões, networking e
muitas inspirações. O encontro
marca o encerramento do ano
com uma programação que une
conteúdo estratégico, troca de
experiências e um café da ma-
nhã saborosamente especial.

Entre os destaques, está a apre-
sentação da pesquisa de intenção
de compras dos consumidores para
o Natal 2025, um levantamento
exclusivo da Acipi que traz dados e
tendências sobre o comportamen-
to de consumo no fim de ano, con-
siderando um dos períodos de
maior movimento do varejo.

A programação incluirá Pi-
tch de Vendas e Networking es-
tratégico, momentos voltados à
ampliação de contatos e ao for-
talecimento de parcerias entre
os participantes. Haverá tam-
bém a Pílula do Conhecimento,
com um especialista convidado, que
compartilhará dicas práticas e in-
sights para impulsionar os resul-
tados no período natalino.

O encontro será completado
por um café da manhã especial,
com cardápio sofisticado e diver-
sas opções gastronômicas, além de
sorteios e brindes. O Acipi Conecta
- Celebrando Conexões acontece a
partir das 7h30, na sede da Acipi
(rua Prudente de Moraes, 459 - Cen-
tro). Os convites têm valor de R$ 100,00
para associadas (com desconto direto

na mensalidade e a possibilidade
de parcelamento em até 2 vezes) e
R$ 150,00 para não associadas.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, o Acipi Conecta
Celebrando Conexões foi estrutu-
rado para levar aos participantes
uma experiência exclusiva. "Mais
do que um evento, o Conecta espe-
cial de fim de ano é um convite para
celebrar conquistas, compartilhar
aprendizados e fortalecer laços que
impulsionaram as ações focadas no
apoio aos empreendedores piraci-
cabanos ao longo de 2025".

Damaris Verderame, diretora
de Relações Públicas da Acipi, re-
força o convite para empreendedo-
res e suas equipes. "Será uma ma-
nhã diferente, com a proposta de
fechar em grande estilo esse mo-
mento de conexões promovido du-
rante todo o ano. Nossos encon-
tros matinais sempre foram suces-
so. O Conecta especial está sendo
organizado com todo o carinho
para proporcionar trocas e o en-
cerramento com um cardápio irre-
sistível. Vale a pena participar".

SERVIÇO
Acipi Conecta - Celebran-
do conexões, dia 18, às
7h30, na Acipi (rua Pru-
dente de Moraes, 459,
Centro. Valores: R$ 100,00
(com desconto direto na
mensalidade Acipi e a pos-
sibilidade de parcelamen-
to em até duas vezes), R$
150,00 para não associa-
das. Adesões: Instagram
Acipi - @acipipiracicaba

NNNNNOVOOVOOVOOVOOVO F F F F FIESIESIESIESIES

Caixa inicia renegociação
de contratos em atraso

A Caixa iniciou ontem, 3, a re-
negociação dos contratos do Novo
Fies formalizados a partir de 2018.
A adesão pode ser realizada até 31
de dezembro de 2026, pelo aplicati-
vo Fies Caixa ou pelo portal SIFES,
na opção "Contrato FIES > Rene-
gociação Novo FIES", disponível em
dias úteis, das 9h às 19h.

O download do aplicativo pode
ser realizado gratuitamente nas
plataformas Android e iOS. Podem
aderir à renegociação os estudan-
tes com contratos do Novo FIES
formalizados a partir de 2018 e que
em 31 de julho de 2025 estejam em
fase de amortização, com inadim-
plência superior a 90 dias. A medi-
da foi autorizada pela Resolução
MEC nº 64/2025.

As condições para renego-
ciação serão facilitadas e inclu-

em parcelamento em até 180
meses, desconto de 100% nos
juros e multas por atraso, valor
mínimo da parcela de amorti-
zação de R$ 200,00 (exceto
quando o saldo devedor for in-
ferior), além da exclusão dos
valores de coparticipação com as
instituições de ensino superior
(IES), que devem ser negociados
diretamente com a faculdade.

Estudantes que tiveram seus
contratos assinados com fiador
precisam comparecer a uma agên-
cia do banco e apresentar a seguin-
te documentação: RG e CPF (para
os casados, do cônjuge também),
comprovante de endereço do toma-
dor e do fiador, além de compro-
vante de renda do fiador. Mais in-
formações sobre o Fies podem ser
conferidas no site da Caixa.

AAAAALLLLLTTTTTOSOSOSOSOS     DODODODODO T T T T TAAAAAQUQUQUQUQUARALARALARALARALARAL

Vereador cobra o  atendimento de demandas em área de lazer
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na 62ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (30), o requerimento nº
1245/2025, de autoria do vere-
ador Marco Bicheiro (PSDB),
que reitera a cobrança para o
atendimento de demandas em
uma área de lazer do bairro Al-
tos do Taquaral.

O parlamentar já apresen-
tou os pedidos ao Poder Execu-
tivo através das indicações nº
4816/2025 e 4817/2025, que
não foram atendidas. Por isso,
ele questiona se seria possível a
instalação de academia, parqui-
nho e campo de areia no espa-
ço. Questiona também o prazo
para atendimento dessa solici-

tação e que equipamentos seri-
am indicados para o local.

"A área de lazer em um
bairro é fundamental para o
bem-estar e a qualidade de
vida da comunidade. Sua im-
portância pode ser destacada
em vários aspectos, promove
o encontro entre moradores,
fortalecendo laços de amiza-

de, solidariedade e o senti-
mento de pertencimento ao
bairro", argumenta o verea-
dor, no requerimento. "A saú-
de física e mental estimula a
prática d e  a t i v i d a d e s  f í s i -
c a s ,  o  c o n t a t o  c o m  a  n a t u -
reza  e  o  re laxamento ,  con-
t r i b u i n d o  p a r a  a  s a ú d e  d o
corpo  e  da  mente" .
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1ª Cãominhada
une diversão, saúde
e solidariedade;
evento será dia 15

O amor pelos pets vai ga-
nhar um espaço especial em
Piracicaba no feriado de 15 de
novembro, com a realização
da 1ª Cãominhada - Ação Ani-
mal, um evento que promete
reunir tutores e seus compa-
nheiros de quatro patas em
uma manhã de lazer, movi-
mento e conscientização.

A concentração será a par-
tir das 8h, e a saída está mar-
cada para 8h30, em frente à Bio
Ritmo Carlos Botelho (Av. Carlos
Botelho, 287). A atividade faz par-
te do projeto Ação Animal, uma
iniciativa do Setor de Lançamen-
tos da Frias Neto Consultoria de
Imóveis, em parceria com a Bio Rit-
mo, que tem como objetivo promo-
ver o bem-estar animal e o engaja-
mento da comunidade em causas
voltadas ao mundo pet.

A participação é gratuita e as
inscrições podem ser feitas pelo link
disponível na bio do Instagram da
Frias Neto. Além do passeio, os
participantes poderão aproveitar
uma manhã repleta de atividades
e boas ações, com sorteio de brin-
des, feira de adoção responsável e
ponto de arrecadação de rações,
que serão destinadas a entidades
de proteção animal.

A feira de adoção será realiza-
da em parceria com a Sociedade Pi-

racicabana de Proteção aos Ani-
mais (SPPA) e o Novo Cãomeço,
oferecendo a oportunidade para
que novos lares sejam formados e
mais cães encontrem uma família.

Para garantir a segurança e o
bem-estar de todos, os tutores de-
vem ficar atentos às orientações:

• O uso de guia é obrigatório;

• Animais agressivos devem
usar focinheira;

• Leve água para hidratar o pet e
saquinho para recolher as fezes;

• Não leve o animal se ele esti-
ver no cio.

A 1ª Cãominhada - Ação Ani-
mal conta com patrocínio de em-
presas locais que apoiam a causa
pet, como Bild Desenvolvimento
Imobiliário, Agromane, Canal, Pata
Seca, S2 Bike Shop, Paraná Adesi-
vamentos, Criativa Sublimação e
Au Park, e o apoio da JP FM, La
Novo Epoque, SPPA (Sociedade Pi-
racicabana de Proteção aos Ani-
mais) e Novo Cãomeço.

Mais do que um passeio, o
evento é uma oportunidade para
celebrar o amor pelos animais, pro-
mover a adoção responsável e for-
talecer laços entre pessoas e pets.

Divulgação
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Exposição abre semana
em memória às vítimas
Exposição com fotos e dados sobre as vítimas da queda do Edifício Luiz de Queiroz,
em 1964, foi inaugurada nesta segunda (3), no Poupatempo, na Praça José Bonifácio

Foi inaugurada na tarde des-
ta segunda-feira (3), no Poupatem-
po Piracicaba, na Praça José Boni-
fácio, centro, a exposição "Perdas
Humanas - Edifício Luiz de Quei-
roz (Comurba)", que por meio de
fotos, informações e gráficos, traz
à luz parte da história das 48 pes-
soas oficialmente mortas na queda
do icônico edifício, ocorrida em 6
de novembro de 1964, no local onde
hoje se encontra o Poupatempo.

O levantamento fotográfico é
obra do psicólogo Eduardo Nalin,
que junto com o grupo ECO 64, for-
mado por parentes das vítimas da
tragédia, busca por meio da expo-
sição apresentar a história àqueles
que não a conhecem e, ao mesmo
tempo, ressignificar individual-
mente e coletivamente o impac-
to da queda do Comurba.

A exposição, aberta ao público
até o dia 6 de dezembro, durante
o horário de funcionamento do
Poupatempo, está inserida na
"Semana em Memória das Vítimas
do Edifício Luiz de Queiroz - Co-
murba", instituída oficialmente
por meio do decreto legislativo 61/
2025, de autoria da vereadora Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua. A montagem
da exposição contou também
com a participação de Pablo Ca-
rajol, do mandato coletivo.

Rompendo um silêncio em si-
lêncio - "Essa é a primeira semana
instituída em memória às vítimas,
e o que nos mobilizou para a expo-
sição foi justamente a necessidade
de trazer para a cidade o conheci-
mento do que aconteceu. O mais
incrível é que nós estamos conse-
guindo trazer simbolicamente as
vítimas de volta ao local da tragé-
dia. Isso depois de 61 anos. É algo
que vai muito além do trabalho da
pesquisa em si. Esse ambiente, esse
lugar na cidade é muito especial
dentro de tudo o que aconteceu, e
do silêncio até então que veio nas
últimas décadas. Nós estamos
rompendo um silêncio em silêncio.
Acho que essa é a maior sacada",
disse Nalin, que frisou que toda a
pesquisa e montagem da exposição
foi feita de forma voluntária.

"O desabamento desse prédio,
com várias vítimas, foi uma uma
tragédia que marcou muito o esta-
do, o país, porém, não teve uma
continuidade, uma visibilidade da
importância de se resgatar essa his-

Levantamento fotográfico é obra do psicólogo Eduardo Nalin, que junto com o grupo ECO 64,
busca por meio da exposição apresentar a história

tória, a história dos mortos, das
famílias dos mortos. E agora, de-
pois de 61 anos, a gente traz essa
semana, que tem como objetivos
promover debates, trazer visibilida-
de ao assunto e prestar homena-
gens às vítimas", acrescentou Sil-
via Morales, que também é autora
da Lei 10.191, de 8 de novembro de
2024, que Institui um Memorial às
Vítimas do Edifício Luiz  de
Queiroz - Comurba, na Praça
José Bonifácio, nas proximi-
dades do Poupatempo Estadual.

A construção do memori-
al, cujo projeto foi elaborado
por voluntários e conta com
apoio da iniciativa privada,
ainda é aguardada.

Se as fotos dos falecidos, seus
nomes e causa de suas mortes im-
pactam àqueles que não tiveram
uma relação direta com as vítimas
do desabamento, esse impacto é
ainda maior para aqueles que per-
deram um ente querido na tragé-
dia. É o caso de Cláudio José de
Oliveira Campos, que desde os 10
meses de idade convive com a au-
sência de seu pai, Lázaro de Olivei-
ra Campos, servente de pedreiro,
que aos 28 anos foi soterrado pelo
edifício que então ajudava a cons-
truir.  "É uma história triste, mas

ainda sem um fechamento. Então,
todo esse trabalho que está sendo
feito, é de certa forma uma subli-
mação do sofrimento das vítimas,
que transforma em algo bom, que
a gente espera que venha a se con-
cretizar com o memorial na praça.
E junto com o memorial essas lem-
branças, porque essas pessoas fi-
caram soterradas desde então. E
isso representa também eles retor-
nando a esse espaço onde eles fale-
ceram e também, de certa forma,
tirando eles do anonimato. Muito
se falou sobre o prédio ao longo do
tempo, mas a memória dessas pes-
soas foi apagada", falou.

"A exposição Perdas humanas
vem cumprir uma função de refle-
tir sobre essa tragédia que chocou
a cidade, e que por muitos anos,
por décadas, acabou não tendo o
devido tratamento historiográfico
e documental. Portanto, trazer ao
público pesquisas e estudos sobre
essa tragédia, é muito importante
para a memória e até para a re-
lação de dor e de tristeza que
envolveu a queda do Comurba",
pontuou Pablo Carajol.

PROGRAMAÇÃO - A Sema-
na em Memória das Vítimas do
Edifício Luiz de Queiroz - Comur-
ba, além da exposição no Pou-

patempo, também contará com a
Roda de Conversa "Comurba -
Perdas humanas", promovida
pela Escola do Legislativo da Câ-
mara, que acontece presencial-
mente, nesta quarta-feira (5), a
partir das 14 horas, no Museu
Prudente de Moraes, na rua Santo
Antonio, 641, centro. Mais infor-
mações podem ser obtidas aqui.

Na quinta-feira (6), às 19
horas, no Instituto Beatriz Al-
godoal, na rua R. São José, 446,
Centro, haverá a exibição de uma
entrevista gravada com Eduardo
Nalin, em que ele aborda o traba-
lho de recuperação das memórias
das vítimas do Comurba.

E, no dia 14 de novembro, sex-
ta-feira, haverá uma visita ao Ce-
mitério Saudade, guiada pelos his-
toriadores Mauricio Beraldo e Pau-
lo Tot Pinto, autores do livro "So-
mos Todos Iguais", com foco nos
túmulos das vítimas do Comurba.

ECO 64 - Familiares das víti-
mas do desabamento do Comurba
podem participar do grupo Eco 64.
As reuniões, mediadas por Eduar-
do Nalin, acontecem quinzenal-
mente em uma sala cedida pela
Catedral de Santo Antônio. Os
interessados devem procurar a
secretaria da Catedral.

Rubens Cardia
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Do Mato ao Prato aborda a alimentação saudável
O Horto de Tupi recebe, no

sábado (8), das 9h às 12h, mais
uma edição do projeto Do Mato ao
Prato, atividade que integra o pro-
grama Vem pro Horto. O evento é
gratuito e aberto ao público, sem
necessidade de inscrição prévia.

Com o objetivo de promo-
ver o diálogo sobre alimentação
saudável, plantas alimentícias
não convencionais (Pancs) e sua
relação com a biodiversidade, o
meio ambiente e o Horto de Tupi,
o encontro contará com diversas
atividades ao ar livre. Entre elas
estão a trilha Do Mato ao Prato,
com identificação de Pancs; doa-
ção de mudas, troca de saberes e
mostra de Pancs, exposição Va-
ral Pancs, que reúne ações e
projetos relacionados ao tema,

além do Mapa PiraPanc. Os par-
ticipantes também poderão acom-
panhar a oficina culinária Esse
Prato é Panc e participar do tradi-
cional piquenique comunitário, em
que todos são convidados a levar
pratos ou lanches - Pancs ou não -
para compartilhar.

A atividade é organizada
pelo Núcleo de Educação Ambi-
ental (NEA) da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, Instituto de
Pesquisas Ambientais (IPA),
Fundação Florestal (FF) e La-
boratório de Educação e Políti-
ca Ambiental (Oca/Esalq), em
parceria com o BeSeed, Sítio
Casa Mato, Projeto Kombinha e
Chácara Brasil. Em caso de chu-
va, o evento será cancelado.

Objetivo é promover o diálogo sobre alimentação saudável,
PANCs e sua relação com o meio ambiente

Divulgação
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Câmara terá Semana do Profissional de RH
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na 62ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (30), o projeto de decreto
legislativo nº 74/2025, de auto-
ria do vereador André Bandei-
ra (PSDB), que institui na Casa
a Semana do Profissional de
Recursos Humanos. Foi aprova-
do o texto substitutivo apresenta-
do pela CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação).

A semana deverá ser come-
morada anualmente na primei-

ra semana de junho. Terá como
objetivos valorizar a atuação
dos profissionais de RH nas or-
ganizações públicas e privadas;
promover a capacitação, atuali-
zação e integração desses pro-
fissionais; conscientizar sobre a
importância estratégica da área
de Recursos Humanos para o
desenvolvimento humano e or-
ganizacional; incentivar boas
práticas de gestão de pessoas,
diversidade, inclusão e saúde
mental no trabalho. A semana

será composta por atividades
como palestras, seminários,
workshops e mesas redondas,
programas de integração e
troca de experiências entre
profissionais,  atividades de
sensibilização sobre diversi-
dade, equidade, inclusão e
acessibilidade nos processos
seletivos e ambientes de tra-
balho, divulgação de casos de
sucesso, parcerias com insti-
tuições de ensino e entidades
de classe para apoio técnico e

conteúdo formativo, exposi-
ções, campanhas educativas
e publicações sobre o papel
estratégico do RH.

As ações poderão ser realiza-
das em parceria com entidades
públicas ou privadas, universida-
des, organizações da sociedade ci-
vil e especialistas da área. A reu-
nião solene para abertura da se-
mana será realizada, de preferên-
cia, no dia 3 de junho, em que
se comemora o Dia do Profissi-
onal de Recursos Humanos.
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TRE-SP lança cartilha
para incentivar jovens

Material educativo reforça que adolescentes de 15 anos já podem
emitir o título e votar se completarem 16 até 4 de outubro de 2026

Mais que um direito, exercer o
voto é o ato máximo de cidadania.
E estimular o exercício dessa sobe-
rania popular é uma das responsa-
bilidades da Justiça Eleitoral pau-
lista. Faltando menos de um ano
para as Eleições de 2026, o Tribu-
nal Regional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) apresenta o "Guia do Jo-
vem Eleitor", uma cartilha prepa-
rada para orientar novos eleitores
sobre o processo de alistamento, a
segurança da urna eletrônica e o
papel de cada cidadão na consoli-
dação da democracia.

O lançamento da publicação é
parte da campanha desenvolvida
pela Secretaria de Comunicação do
TRE-SP, com o mote "Meu voto,
minha escolha", para estimular os
jovens a tirarem o primeiro título
de eleitor. A campanha do TRE-SP
está alinhada à Semana do Jovem
Eleitor, que o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) promove desta se-
gunda (3) até sexta (7).

De acordo com o artigo 14 da
Constituição Federal, o voto é fa-
cultativo para jovens de 16 e 17
anos, tornando-se obrigatório a
partir dos 18. No entanto, o que
muitos podem não saber é que a
oportunidade de participar da
festa da democracia começa ain-
da mais cedo: adolescentes de 15
anos que completarão 16 até o dia
4 de outubro de 2026, data do
primeiro turno das próximas
eleições, já podem solicitar a
emissão do título de eleitor.

A participação da juventude já
tem ganhado protagonismo nas
urnas e contribuído para o forta-
lecimento do desejo coletivo. Em
2024, segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE),
mais de 1,8 milhão de jovens de
16 e 17 anos estavam aptos a parti-
cipar do pleito. Em São Paulo esse
número foi superior a 167 mil.

Quando a participação social
cresce, a democracia se fortalece.
Justamente por isso, a Justiça Elei-
toral tem ampliado suas ações de
incentivo ao voto, especialmente ao
público que participará do proces-
so eleitoral pela primeira vez.

ALISTAMENTO - A carti-
lha explica, de forma simples e aces-
sível, como agendar pela internet o
atendimento nos cartórios eleito-
rais para emitir o título. O processo
é prático e pensado para a chama-
da geração Z, que já nasceu conec-
tada. Mas atenção: apesar do agen-

damento ser on-line, o compareci-
mento presencial ao cartório é in-
dispensável para a coleta da bio-
metria, usada para liberar a urna
eletrônica no momento da votação.

No momento do compareci-
mento ao cartório, é preciso apre-
sentar um documento de identifi-
cação original do qual conste a na-
cionalidade do requerente, como o
RG, carteira de trabalho (aceita
somente na versão física) ou o pas-
saporte, além de um comprovante
de residência recente em nome do
solicitante ou dos responsáveis.

PRAZOS - O prazo para solici-
tar o título se encerra em 6 de maio
de 2026. Conforme a Lei das Elei-
ções (nº 9.504/1997), o cadastro
eleitoral fica fechado nos 150 dias
antes da votação, para que a Justi-
ça Eleitoral possa organizar a vo-
tação com base num número de-
terminado de eleitores e eleitoras
aptos a votar. No próximo pleito,
os brasileiros irão às urnas para
escolher presidente da República,
governador, dois senadores, depu-
tado federal e deputado estadual.
Mais do que um documento, o tí-
tulo eleitoral representa um passa-
porte para a cidadania. Ao exercer
o voto, o jovem dá seu primeiro
passo à vida política e começa a
participar ativamente da constru-
ção do país, da cidade e até mesmo
do bairro onde reside.

SEGURANÇA - Além de ex-
plicar a importância do primeiro
voto, o "Guia do Jovem Eleitor" tam-
bém explica o funcionamento da urna
eletrônica, reforçando o motivo pelo
qual ela é considerada uma das fer-
ramentas mais seguras do mun-
do. Além de não possuir cone-
xão com a internet, o equipa-
mento conta com mais de 30
camadas de segurança e múlti-
plos sistemas de auditorias (antes,
durante e depois das eleições).

Desde a sua implantação,
em 1996, nunca foi comprova-
do qualquer caso de fraude ou
falha técnica que comprometes-
se a integridade do voto.

O material aborda ainda o en-
frentamento às fake news contra a
segurança do processo eleitoral e
apresenta informações sobre o do-
cumentário "A Verdade das Urnas:
Justiça Eleitoral no Combate à De-
sinformação", produzido pelo TRE-
SP, que mostra os esforços para
garantir a transparência e a confi-
ança no processo democrático.

OOOOORQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRA

Sinfônica de Piracicaba se apresenta no Teatro Municipal
A Orquestra Sinfônica de Pi-

racicaba (OSP) segue com as apre-
sentações da Temporada 2025, nos
dias 7 e 8 de novembro, no Teatro
Municipal Dr. Losso Netto, às
19h30. Maestro titular e diretor
artístico da Orquestra Sinfônica do
Espírito Santo, Helder Trefzger será
o regente convidado e estará com a
OSP pela segunda vez. O repertório
reúne obras dos compositores Carl
Maria von Weber, Samuel Colerid-
ge-Taylor e Antonín Dvo?ák.

O concerto será iniciado com
a abertura da ópera "Oberon", do
alemão Carl Maria von Weber
(1786-1826). Weber recebeu a en-
comenda de escrever essa ópera
quando já estava doente. O com-
positor morreu menos de dois me-
ses após a estreia da obra, em Lon-
dres. Na sequência, será apre-
sentada a obra "Ballada", do
britânico Samuel Coleridge-
Taylor (1875-1912). Filho de pai
de Serra Leoa (África) e mãe bri-
tânica, Coleridge-Taylor estudou
no Royal College of Music e tor-
nou-se regente em Londres. Foi um
dos primeiros grandes compo-
sitores clássicos negros.

O encerramento traz à tona a
"Sinfonia No. 8 em Sol Maior, Op.
88", do tcheco Antonín Dvo?ák
(1841-1904). A obra estreou em fe-
vereiro de 1890, em Praga, com
sucesso imediato. A Sinfonia no 8
(assim como a no 9) é uma das
mais executadas desse compositor
e, até hoje, faz muito sucesso pelo
seu impacto e pelo marcante Finale.

Regente titular e diretor artís-
tico da OSP, Knut Andreas desta-

ca características do concerto. "A
OSP apresentará o grande roman-
tismo musical, inclusive, com uma
belíssima obra de Samuel Colerid-
ge-Taylor, um dos primeiros com-
positores negros na história da
música erudita, cujas obras são
verdadeiras descobertas, ricas de
expressões musicais", afirma.

A Temporada 2025 da OSP é
realizada pelo Ministério da Cultu-
ra, por meio da Lei de Incentivo à
Cultura, e pela Prefeitura do Mu-
nicípio de Piracicaba, via Secreta-
ria Municipal de Cultura. Os pa-
trocínios são da Caterpillar (Safi-
ra); Hyundai e Drogal (Rubi); Phi-
nia (Turquesa); Savegnago e Glo-
vis (Topázio); e Padaria do Vovô,
Monte Sul, Hotel Nacional Inn e
Hotel Cassino Tower (Jade).

Há ainda o apoio da Marrucci
e Café Morro Grande, parceria com
a Empem (Escola de Música de Pi-
racicaba Maestro Ernst Mahle) e o
apoio de mídia da Gazeta de Pira-
cicaba, rádio Jovem Pan FM e rá-
dio Educativa FM.

REGENTE CONVIDADO -
Helder Trefzger é maestro titular e
diretor artístico da Orquestra Sin-
fônica do Estado do Espírito San-
to. É mestre em Música (Regência -
Práticas Interpretativas) e Bacha-
rel em Música - Regência. Atuou
como maestro convidado em diver-
sas orquestras brasileiras e inter-
nacionais, incluindo apresentações
em Portugal, Itália, México, Polô-
nia e América do Sul. Ele estará
com a OSP pela segunda vez, já que
regeu um concerto em 2023, tam-
bém como convidado.

INGRESSOS E ACESSI-
BILIDADE - Os ingressos cus-
tam R$20 (inteira) e R$10
(meia) e estão disponíveis no
site  Mega Bilheteria
(megabilheria.com). Aceita Vale
Cultura. Haverá distribuição
gratuita de 140 ingressos por
sessão (para pessoas de baixa
renda, estudantes e idosos),
uma hora antes, conforme dis-
ponibilidade. A apresentação de
sábado contará com intérprete

de Libras (Língua Brasileira de Si-
nais). Ampliando ainda mais a
acessibilidade dos concertos, a OSP
disponibilizará na entrada progra-
mas confeccionados em braile.

SERVIÇO
Mais informações sobre a
Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba podem ser obti-
das nas redes sociais Ins-
tagram e Facebook: @sin-
fonicapiracicaba

Maestro da Orquestra Sinfônica do Espírito Santo, Helder Tre-
fzger, estará à frente da OSP pela segunda vez
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Evento reúne cerca de 300
pessoas no Centro Cívico

O evento Sabores na Rua, rea-
lizado na sexta-feira (31), na
rampa da Prefeitura de Piraci-
caba, atraiu cerca de 300 pes-
soas. A ação foi promovida em
comemoração ao Dia do Servidor
Público, celebrado em 28/10, e teve
como objetivo proporcionar la-
zer, gastronomia e integração
entre servidores públicos, popula-
ção e empreendedores locais.

A iniciativa contou pela primei-
ra vez com música ao vivo, com apre-
sentação da cantora Patricia Ribei-
ro, que interpretou clássicos da
MPB. O público pôde aproveitar
uma variedade de food trucks,
com opções que incluíram lanches,
espetinhos, caldo de cana, pastéis,
churros, milho verde e brigadeiros,
garantindo diversidade gastronô-
mica para todos os gostos.

Para o secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ribei-
ro, o evento fortalece a interação
entre a administração municipal,
servidores e população. "O Sabores
na Rua reforça o compromisso da
Prefeitura de promover iniciativas
que aproximem servidores e cida-
dãos, valorizando a cultura, a gas-
tronomia e o convívio comunitário
em espaços públicos."

Cerca de 300 pessoas participaram do evento na rampa da Prefeitura

Servidores que participa-
ram destacaram o clima de
descontração e a programa-
ç ã o  d i f e r e n c i a d a .  R a f a e l a
Cristina Souza Mendes, 34,
comentou: "É uma oportuni-
dade de ter um dia diferente,

sair da rotina e descobrir coi-
sas novas. Além disso, a gen-
te acaba conhecendo outras
pessoas que também traba-
lham aqui  na  Prefei tura  e
acho legal essa interação."
Natália Rocha, 29, elogiou a

música ao vivo e contou que
pediu um lanche de espetinho
para experimentar. "Sempre
trazem opções di ferentes  de
al imentação,  e  a  música  ao
v i v o  d e i x o u  o  a l m o ç o  a i n -
d a  m a i s  a n i m a d o . "
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Gisele Betin, Roberto de Lucena, Clarissa Quiaraira e Paola Mandet-
ta durante o evento de lançamento das Rotas do Queijo de SP
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Produtor local integra
roteiro turístico do Estado

Piracicaba integra as Rotas do
Queijo de São Paulo, o mais novo
recurso turístico do Estado, lan-
çado no último dia 30, em even-
to na capital paulista. A repre-
sentante piracicabana é a pro-
dutora de laticínios Betin's La-
ticínios. A iniciativa é interse-
cretarial e visa incentivar a produ-
ção artesanal de queijos, conectan-
do produtores, turistas e consumi-
dores em experiências que unem
gastronomia, cultura e turismo
rural. A ação reúne queijarias lo-
calizadas por todo o Estado, orga-
nizadas em oito rotas temáticas.

As Rotas do Queijo de São
Paulo consistem em um compi-
lado com informações sobre 102
propriedades em 77 municípios,
distribuídos nas Rotas Cuesta,
Itaqueri e Tietê, na qual Piraci-
caba está inserida; das Nascen-
tes, Águas e Serras Paulistas; Mo-
giana Paulista; Mantiqueira Pau-
lista e Vale do Paraíba; Noroeste
Paulista; Bandeirantes; Alta Paulista;
e Sudoeste Paulista. A ação integra fa-
zendas, queijarias e destinos tu-
rísticos e inclui, ainda, 17 expe-
riências e destinos queijeiros. As
rotas, o mapa interativo e a revista
Rotas do Queijo estão disponíveis em
rotasdoqueijo.sp.gov.br/rotas-queijo.

Entre os dados sobre a Betin's
Laticínios que constam na publica-
ção estão os de que a produção ar-
tesanal é feita com leite tipo A2A2
(proteína do leite betacaseína A2) e
que cada criação leva o nome de
um ponto turístico de Piracicaba,
reforçando o vínculo com o terri-
tório. Entre os nomes estão Queijo
Fresco Noiva da Colina e Queijo
Colonial Mirante. O público tam-
bém pode conferir o portfólio da
produtora de laticínios, que inclui
queijos frescal, meia cura, tempe-
rados, com versões que incorporam
vinho, café, castanhas, damasco e
mel. Situada na Estrada João Al-
tafin, 6, em Artemis, a Betin's Lati-
cínios oferece cafés da manhã, res-
taurante, espaço para eventos, mi-
nifazendinha e passeios a cavalo.

Em setembro, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secretari-

as municipais de Turismo e de Agri-
cultura, divulgou o período de ins-
crições das Rotas para produtores
de queijos da cidade. A Betin's La-
ticínios foi, então, selecionada en-
tre os inscritos. "Estamos muito
felizes em ver Piracicaba ganhan-
do destaque em ações como esta,
realizada pela Secretaria de Turis-
mo e Viagens do Estado, porque o
nosso pequeno produtor passa a ter
mais divulgação e assim pode rece-
ber cada vez mais turistas na nos-
sa cidade, incentivando a econo-
mia local com experiências que va-
lorizam o sabor, a cultura e a
hospitalidade piracicabana", comen-
tou a titular da Secretaria Municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia, que
compareceu ao evento em São Pau-
lo acompanhada de Paola Mandetta,
assessora da Secretaria de Agricultura
e Meio Ambiente, e Gisele Betin, res-
ponsável pela Betin's Laticínios.

Conforme Paola, a produção
dos Betins possui o selo de inspe-
ção municipal, o Selapir. "Este selo
busca valorizar a produção, levan-
do em consideração alguns requi-
sitos, e hoje estamos muito felizes
em ver um representante piracica-
bano, que integra os programas e
políticas públicas da Secretaria, nas
rotas do Governo Estadual", falou.

Para Gisele, o momento é de
celebração. "Eu não tenho palavras
para este momento, porque eu es-
tou realmente muito emocionada.
A gente vê o reconhecimento do
nosso trabalho, porque não é fácil.
Há muitos anos estamos na pro-
dução e tivemos a ideia de abrir as
portas do nosso sítio para fazer um
café da roça, para que o pessoal
conhecesse os nossos produtos. E
não imaginávamos onde podería-
mos chegar. As Secretarias de Agri-
cultura e de Turismo foram essen-
ciais para mim", afirmou.

O projeto Rotas do Queijo é
coordenado pela Casa Civil e con-
tou com as contribuições das se-
cretarias de Estado de Turismo e
Viagens, Agricultura e Abasteci-
mento, Cultura e Economias Cria-
tivas, Desenvolvimento Econômi-
co e do Invest SP.
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Prefeitura e Fatec realizam
Piracema de Sabores

A Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, em parceria com a Fatec
Piracicaba, realiza hoje, 4, das 9h
às 12h, o evento Piracema de Sabo-
res, no Varejão da Paulista. A en-
trada é gratuita.

A programação inclui a 16ª
edição da Alimentec, organizada
pela Fatec Piracicaba - Deputado
Roque Trevisan, que apresentará a
Mostra de Projetos Interdisciplina-
res do curso Superior de Tecnolo-
gia em Alimentos. O público pode-
rá conferir produtos desenvolvidos
pelos alunos, como cachaças arte-
sanais (cachaça do amor e cachaça
de caipirinha), licor de chocolate

com frutas vermelhas, panqueca
com farinha de pipoca, além de em-
balagens e rótulos criativos.

Durante o evento, também
haverá exposição e venda de pro-
dutos com o Selapir (Selo Local de
Alimentos de Piracicaba), que iden-
tifica e valoriza alimentos produzi-
dos na cidade. O selo estimula o
consumo local, fortalece a econo-
mia regional e oferece novas opor-
tunidades aos produtores.

O Selapir foi instituído pela Lei
Ordinária nº 9.769, de 2023, e é
uma iniciativa da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente.

Programação inclui  a  16ª  Al imentec e exposição e venda
de produtos com o Selapir

Divulgação
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Grupo realiza terceiro plantio de mudas em área verde
No sábado (1°), um grupo

formado pela vereadora Silvia
Morales (PV), do Mandato Co-
letivo A Cidade é Sua, e repre-
sentantes do Planeja Pira e do
Partido Verde, promoveram um
plantio coletivo de mudas em
área verde localizada na rua
Sumaré, no bairro Higienópolis.

Segundo a vereadora Silvia,
que preside a Comissão de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável da Câmara e coordena a
Frente Parlamentar de Combate à
Crise Climática, esta foi a terceira
ação de plantio realizada neste ano.

"Essas iniciativas simbolizam
o compromisso do Mandato Cole-
tivo e grupos participantes com a
preservação ambiental e refor-
çam a importância das áreas
verdes no contexto urbano. Nos-
so mandato tem atuado para for-
talecer políticas ambientais e
incentivar a participação da comu-
nidade", afirmou a vereadora.

Ao todo, foram plantadas
30 mudas de espécies nativas,
contribuindo para o equilíbrio
ambiental, o aumento da bio-
diversidade e a valorização dos
espaços públicos. O plantio também
mobilizou moradores do local. Plantio contou com a participação de membros do Planeja Pira e Partido Verde
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Rede Municipal finaliza aplicação do Saeb 2025
Os 3.700 estudantes, de 132

turmas dos 5º anos, da Rede Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba con-
cluíram na última sexta-feira, 31,
as provas do Sistema de Avaliação
da Educação Básica (Saeb) 2025.

Planejado e coordenado pelo
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), do Governo Federal, o
Saeb é um conjunto de avaliações
para mensurar a qualidade da edu-
cação e a efetividade das ações de
ensino e aprendizagem no país,
com vistas ao aperfeiçoamento de
políticas educacionais.

Os testes do Saeb abrangeram
o desempenho dos estudantes nos
componentes curriculares de ma-
temática e língua portuguesa, ser-
vindo como ferramenta de moni-
toramento da aprendizagem. Além
dos testes, o Saeb contempla tam-
bém questionários que devem ser
respondidos por secretários muni-
cipais de Educação, diretores de
escolas, professores e estudantes.

Os resultados preliminares
do Saeb 2025 serão disponibili-
zados no Portal do Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais (Inep).

"A Secretaria de Educação pa-
rabeniza todas as escolas da Rede
pelo empenho demonstrado duran-
te a realização das avaliações do
Saeb. Reconhecemos o compromis-
so de cada equipe na organização,
acompanhamento e mobilização
dos estudantes, garantindo que o
processo ocorresse com seriedade
e responsabilidade. Estendemos
nosso reconhecimento especial às
aplicadoras, coordenadoras peda-
gógicas do Ensino Fundamental,
pelo profissionalismo e cuidado na
condução das atividades, assegu-
rando o cumprimento das orienta-
ções e o bom andamento da aplica-
ção em todas as unidades", ressal-
tou Juliana Vicentin, secretária
municipal de Educação.

IDEB - O Saeb também
será fundamental para a próxi-

Provas foram aplicadas para 132 turmas em todo o município,
abrangendo 3.700 alunos

ma nota do Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica
(Ideb) de Piracicaba, que é cal-
culado a partir dos dados sobre
aprovação escolar, obtidos no
Censo Escolar, e das médias de
desempenho no Saeb. Por isso,

os resultados do Saeb norteiam
a nota do Ideb: no último levan-
tamento do índice, realizado em
2023, a Rede Municipal d e
Educação de Piracicaba obte-
ve uma nota de 6,4, superior à
média nacional, que foi de 5,8.
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Paulo Campos faz palestra
motivacional na Escola

Na última semana, Paulo
Campos visitou a Escola Dom
Eduardo Milad Koiak, onde
promoveu uma palestra motiva-
cional para os alunos. Durante
o evento, Campos enfatizou a
importância de não se limitar ao
ensino médio e incentivou os

jovens a buscarem a graduação
e a realização de seus sonhos.

Compartilhando sua pró-
pria história de vida e supe-
ração, Paulo inspirou os es-
tudantes a acreditarem em
seu potencial e a buscarem
oportunidades que os ajudem

a alcançar seus objetivos. "A
educação é a chave para um
futuro melhor. Não deixem
que os desafios os impeçam
de seguir em frente", desta-
cou. Além disso, em reconheci-
mento ao trabalho da professo-
ra Laídman, que tem se dedica-

do ao desenvolvimento dos alu-
nos, Paulo presenteou-a com
um exemplar de sua biogra-
fia. "Este gesto simboliza a
valorização do ensino e a im-
portância do papel dos edu-
cadores na formação de novas
gerações", afirma Campos.

Paulo Campos presenteou a escola com exemplar do l ivro
sobre a sua vida Quatro Paulos

Paulo Campos com estudantes e professores, depois da sua
apresentação sobre motivação
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Equipe paulista colocou time alternativo em campo e venceu fora de casa
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Verdão vence fora e segue
soberano no Brasileirão

Luiz Tarantini

O Palmeiras continua firme e
forte na liderança do Campeonato
Brasileiro. Na tarde de domingo,
2, o Verdão venceu o Juventude
por 2 a 0, no Alfredo Jaconi, e man-
teve a ponta da tabela com autori-
dade, mostrando mais uma vez o
equilíbrio e a consistência que mar-
cam a era Abel Ferreira.

Mesmo fora de casa e diante
de um adversário que costuma ser
duro em Caxias do Sul, o time alvi-
verde impôs seu jogo desde o iní-
cio. Com boa troca de passes e in-
tensidade, o Palmeiras abriu o pla-
car aos 24 minutos, com Bruno
Rodrigues de cabeça.

No segundo tempo, o Juven-
tude tentou reagir, mas parou
na sólida defesa palmeirense,
comandada por Murilo e Bruno
Fuchs. Quando teve espaço, o
Verdão foi letal: em rápido con-
tra-ataque, Felipe Anderson ar-
rancou pela esquerda, driblou
o marcador e chutou com per-
feição para marcar um bonito
gol e fechar o placar em 2 a 0.

Com o resultado, o Palmeiras
chega aos 65 pontos e segue isola-
do na liderança, cada vez mais pró-
ximo de conquistar mais um título
brasileiro. O Juventude, por ou-
tro lado, segue em situação de-

licada, lutando para se afastar
da zona de rebaixamento.

Abel Ferreira comemorou
mais uma vitória sólida e des-
tacou a postura do grupo: "Nos-
so time sabe competir. Temos hu-
mildade para defender e coragem
para atacar. É assim que se vence
campeonatos", disse o treinador
após o jogo. O próximo compromis-
so do Palmeiras será no Allianz
Parque dia 6 as 21h30, diante do
ameaçado Santos em confronto
que pode consolidar ainda mais
a caminhada rumo à taça.

Na outra parte da tabela, a
briga contra o rebaixamento vai de-
terminando que estará na série B
em 2026. Fora do Z4 o Santos (33),
que empatou com o Fortaleza (28)
na Vila Belmiro, abriu distância do
17ª colocado Vitória (31), que tem
um jogo a mais, mas mesmo assim
ainda corre riscos reais de queda.
Sport e Juventude dificilmente es-
capam da degola, e Fortaleza e Vi-
tória ainda sonham em se manter
na elite do futebol brasileiro.

As porcentagens de queda
mostram o desespero do tor-
cedor dos clubes ainda ame-
açados: Sport 99.97%, Juven-
tude 96.5%, Fortaleza
79.7%, Vitória 65.5%, Santos
33.2%, Internacional
9.6%, Bragantino 9,4%.

O massacre que chocou o país - com mais de uma centena
de mortos, entre esses quatro policiais - não é resultado de uma
tragédia fortuita nem de um confronto isolado. É consequência
direta de uma política de segurança, a qual quer substituir o
Estado de Direito pela lógica da guerra, transformando o medo e
o sangue em instrumentos de poder.

O governador Cláudio Castro tenta se eximir da culpa por
uma operação mal planejada e executada sob sua autoridade
direta. Insinuou eventual omissão do governo federal, que não
lhe mandou tanques. A operação policial deixou rastros de san-
gue e horror, corpos abandonados - um dos quais decepado,
denúncias de execuções sumárias e comunidades aterroriza-
das. Tais operações contra os morros se repetem desde os
anos noventa, há décadas.

Justificativas e ufanismos, desta vez há a utilização do
"teatro de guerra" como combate ao terrorismo. Tal termo
não se fundamenta, pois a finalidade do tráfico é dinheiro e
não ideologia política. O termo "narcoterrorismo", inexis-
tente na legislação brasileira, é peça central dessa ence-
nação. A palavra não é apenas um exagero de um país que
não produz drogas ou armas sofisticadas, mas a insistên-
cia dessa retórica junge ao chavão de "guerra às drogas",
para justificar intervenções militares e relativizar soberanias na-
cionais, como as que os EUA ameaçam no Caribe.

A Defensoria Pública do Estado já advertiu que é precipitado
afirmar que todos os mortos eram criminosos. Essa observa-
ção dos defensores é um lembrete de que, num Estado Demo-
crático de Direito, a dúvida exige investigação, não execução
sumária. Entretanto, o governo do Rio de Janeiro, em vez de
apurar responsabilidades parece mais interessado em justifi-
car a matança. A pressa em exibir resultados e controlar a narra-
tiva demonstra que o objetivo central não era proteger a socieda-
de, mas produzir espetáculo - helicópteros, rajadas de tiros, cor-
pos no chão e a falsa sensação de que "algo está sendo feito".

Vemos um projeto que reduz o Estado à sua função po-

Efeitos de uma encenação:
o uso da chacina no

Rio como projeto de poder
licial e despreza as periferias em territórios de contenção
social. Nesse modelo, sem proteção do estado, a popula-
ção mais pobre e hostilizada é tratada como excedente e
passa a viver sob permanente suspeita, sujeita à violência
institucional como essa operação malsucedida, a qual
substitui políticas públicas por operações militares.

Há limites legais e constitucionais para a atuação policial.
Ao culpar Brasília pelo isolamento operacional e pela

falta de tanques de guerra - o que corroboraria a narrativa
de guerra, Cláudio Castro tenta se reposicionar como re-
presentante da "lei e da ordem", parece repetir o velho ata-
lho para o autoritarismo e aceno a um ativo eleitoral.

O Rio de Janeiro, que já foi sede de governo federal
antes de Brasília, tem "fumus" de um laboratório de violên-
cia institucionalizada, na qual o Estado, em vez de garantir
direitos, produz cadáveres.  O que se questiona não é a
ação contra o Comando Vermelho ou qualquer facção cri-
minosa, mas o método adotado: execuções sumárias, sus-
pensão de garantias legais e destruição de direitos fundamen-
tais. Trata-se de uma política de segurança de caráter de ten-
dência notadamente fascista, de violência e autoritarismo.

O IPEDD manifesta seu apoio a todas as iniciativas que
visam esclarecer cabalmente a chacina do Rio de Janeiro e
punir os seus responsáveis. Assim também como apoia o apro-
fundamento e a aprovação de medidas legais e administrativas
que tornem eficaz o combate às organizações criminosas, den-
tre elas a Proposta de Emenda Constitucional, que propõe a
integração federativa das políticas de segurança pública, e o
Projeto de Lei Antifacção, que eleva para até 30 anos as penas
para quem integra as facções criminosas e cria mecanismos
que aumentam o poder do Estado e das forças policiais para
investigar e asfixiar financeiramente tais facções.

Piracicaba, 03 de outubro de 2025.
Instituto Piracicabano de Estudos

e Defesa da Democracia - IPEDD

Jogos preparatórios contra Senegal e Tunísia,  não terão a presença do astro da vi la
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Ancelotti anuncia convocados
e Neymar fica de fora

Luiz Tarantini

A Seleção Brasileira terá
novidades nos amistosos de no-
vembro. O técnico Carlo Ance-
lotti anunciou, nesta segunda-
feira (03/11), a lista de convo-
cados para os jogos contra Se-
negal e Tunísia, que acontece-
rão nos dias 15 e 18, em Lon-
dres e Lille, respectivamente.

Entre as principais surpre-
sas estão as presenças de Vi-
tor Roque, atacante do Pal-
meiras, Fabinho, meio-cam-
pista do Al-Ittihad (Arábia Sau-
dita), e Luciano Juba, destaque
do Bahia no Brasileirão. Os três
ganham oportunidade num
momento de transição da equi-
pe, que segue sob o olhar atento
do treinador italiano.

P o r  o u t r o  l a d o ,  N e y -
m a r  f i c o u  n o v a m e n t e  f o r a
d a  c o n v o c a ç ã o .  A i n d a  e m
recuperação f ís ica,  o  cami-
sa  10 não tem presença ga-
rantida nos próximos com-
promissos da Seleção. Mes-
mo assim,  Ancelott i  vol tou
a  a f i r m a r  q u e  o  c r a q u e  s e -
gue nos  planos  -  desde  que
r e c u p e r e  a  m e l h o r  f o r m a :
"Depende somente do at le-
ta .  Caso esteja em plena for-
ma física e com bom volume de
jogo, a escalação dele é certa. O
Brasil  não tem um jogador

SSSSSOROCABAOROCABAOROCABAOROCABAOROCABA

Carlos Cavalheiro é destaque em
concursos literários nacionais

O professor, poeta e historia-
dor Carlos Carvalho Cavalheiro
tem se destacado no cenário li-
terário nacional, conquistando
importantes premiações em
concursos de trova em 2024 e
2025. Os resultados, divulgados
recentemente, atestam a qualida-
de de sua produção poética em di-
ferentes temas e âmbitos.

A mais recente conquista foi o
2º Lugar no Concurso de Trovas
da Academia Campinense de Le-
tras 2025, na categoria Novo Tro-
vador, com o tema "Campinas".  A
trova vencedora de Cavalheiro
celebra a identidade da cidade:

"Campinense ou campineira:
quem melhor traduz a gente?
Seja lá o que se queira,
Campinas, terra luzente."
O resultado, de âmbito es-

tadual, foi divulgado nesta se-
mana e pode ser conferido no
site oficial do evento: https://
f a l a n d o d e t r o v a . c o m . b r /
campinas2025t

como Neymar na atua l i d a -
d e " ,  a f i r m o u  o  t r e i n a d o r .

A convocação reforça a in-
tenção de Ancelotti em testar
novas peças e ampliar o leque
de opções para 2026, quando o
Brasil  disputará a Copa do
Mundo na América do Norte.

Confira a lista de Ancelotti:
Goleiros: Bento (Al Nassr), Eder-
son (Fenerbahçe-TUR) e Hugo

Souza (Corinthians); Zagueiros:
Alexsandro (Flamengo), Caio Hen-
rique (Monaco), Danilo (Flamen-
go), Eder Militão (Real Madrid),
Fabrício Bruno (Cruzeiro), Gabriel
Magalhães (Arsenal)

Luciano Juba (Bahia), Mar-
quinhos (Paris Saint-Germain),
Paulo Henrique (Vasco), Wesley
(Roma). Meio Campo: Andrey
Santos (Chelsea), Bruno Guima-

rães (Newcastle), Casemiro
(Manchester United), Fabinho
(Al-Ittihad-ARA), Lucas Paque-
tá (West Ham). Atacantes: Es-
têvão (Chelsea), João Pedro
(Chelsea), Luiz Henrique (Zenit),
Matheus Cunha (Manchester
United), Richarlison (Totte-
nham), Rodrygo (Real Ma-
drid), Vini Jr. (Real Madrid)
e Vitor Roque (Palmeiras).

PARANÁ - Pouco antes, no
segundo semestre de 2024, o autor
já havia obtido significativo reco-
nhecimento ao conquistar o 1º Lu-
gar no XI Concurso Literário Cida-
de de Maringá, no Paraná. O con-
curso, realizado pela Academia de
Letras de Maringá (ALM) e pela
União Brasileira de Trovadores
(UBT), Seção Maringá, teve como
tema "Traição". Cavalheiro venceu
na categoria 'Novo Trovador' - des-
tinada a autores que ainda não
possuem três classificações entre os
cinco primeiros em concursos na-
cionais da UBT - com a seguinte
composição:

"Judas, Silvério dos Reis…
não são nenhuma exceção,
se bem olhardes, vereis
em cada esquina a traição."
O resultado foi divulgado no

dia 16 de agosto de 2024.

RECONHECIMENTO - A
trajetória de sucesso do trovador
inclui ainda o 4º Lugar no presti-

giado Concurso Nacional/Interna-
cional de Trovas de Taubaté-SP -
2024, cujo resultado foi divulgado
no início de 2025. A trova classifi-
cada, que aborda o sentimento de
saudade, demonstra a versatilida-
de do autor:

"Imensidão é saudade
vem e invade o coração
e nos leva com maldade
ao reino da solidão."

QUEM É - Carlos Carvalho
Cavalheiro é professor de História
na rede pública municipal de Porto
Feliz (SP), residente em Sorocaba.
É Mestre em Educação e atualmen-
te cursa o Doutorado em Comuni-
cação e Cultura pela Universidade
de Sorocaba (UNISO). Como escri-
tor e pesquisador, colabora com
diversos veículos de comunicação,
incluindo os jornais Tribuna das
Monções e ROL, e o Portal Marim-
ba Selutu, de Angola. É acadêmico
correspondente da FEBACLA e
membro efetivo da Academia In-

dependente de Letras. Na qualida-
de de Historiador, Carlos Carva-
lho Cavalheiro tem realizado um
trabalho de reconhecido impacto
social por sua abordagem crítica da
história (ao contrário das aborda-
gens mais tradicionais), focando
nos grupos sociais marginalizados
ou subalternizados. Seu trabalho
tem explorado a atuação de ope-
rários, mulheres, negros nas ci-
dades do interior paulista, so-
bretudo, mas não exclusivamen-
te, em Sorocaba e Porto Feliz.

Por isso, Cavalheiro é considera-
do uma referência para a história regi-
onal e inaugurou uma nova fase de
historiografia crítica na região. Ele tam-
bém é idealizador da Feira do Livro e
Autores Sorocabanos (FLAUS), que
promove e divulga a produção lite-
rária local. As repetidas premia-
ções em concursos de renome
consolidam Carlos Carvalho Ca-
valheiro como um dos nomes mais
talentosos e promissores da trova
brasileira na atualidade.
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CCCCCOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃO

Olimpíada da Melhor
Idade entra na sua
última semana

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicosEsta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 32/2025, Processo:
453/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS.  As propostas serão
acolhidas com início no dia 05/11/2025, às 09:00 horas até às 08:00 horas do dia 17/11/
2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 17/11/2025.
Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br.
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 03 de novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Concorrência Eletrônica nº. 90145/2025 - Processo nº. 2901/2025 - OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, VI-
SANDO A IMPLANTAÇÃO, AMPLIAÇÃO E MELHORIA NO SISTEMA DE ESGOTAMENTO
SANITÁRIO NO MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS/SP(Termo de Compromisso Nº 968585/
2024/MCIDADES/CAIXA) conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste
Edital e seus anexos - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 04/11/2025 às
08h00min; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 26/11/2025 às 08h00min; ABERTURA
DAS PROPOSTAS: 26/11/2025 ÀS 09h00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
tesouraria@riodaspedras.sp.gov.br edevaldo.gois@riodaspedras.sp.gov.br- fone: 19-3493-9490
- O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura -
www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.gov.br - https://www.gov.br/compras/pt-br - RE-
FERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será observado o horário de
Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 03 de novembro de 2025 - Marcos
Buzetto - Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 48/2025, Processo:
678/2025, que tem por objeto a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE RECAPAGEM DE PNEUS
DOS VEÍCULOS PESADOS da frota da prefeitura municipal. As propostas serão acolhidas
com início no dia 05/11/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 19/11/2025. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 19/11/2025.   Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito
a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 03 de novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Após mais de um mês de dis-
putas, chega ao fim esta semana a
XVI Olimpíada da Melhor Idade,
competição que foi retomada em
2025, após um hiato de seis anos
iniciado na pandemia, sendo uma
realização da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras. As
Olimpíadas da Melhor Idade reu-
niram cerca de 1,5 mil atletas.

Antes do evento de encerra-
mento serão realizadas as dispu-
tas do vôlei adaptado (categorias
masculino 60+ e feminino/mascu-
lino 50+), no dia 04/11, e coreogra-
fia no dia seguinte, ambos a partir
das 14h, no Ginásio Municipal
Waldemar Blatkauskas. Já ocorre-
ram as competições de atletismo
(corrida e arremesso de peso), bas-
quete adaptado 3×3, bocha, bura-
co, damas, dança de salão, domi-
nó, natação, tênis de campo, tênis
de mesa, truco e xadrez.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, afirma que
o objetivo da Olimpíada é valorizar
e estimular a prática esportiva
como fator de promoção de saúde
e bem-estar. "Graças ao empenho e
dedicação dos professores, grande

Participantes do buraco, mais uma modalidade da Olimpiada da Melhor Idade

participação dos grupos e apoio do
prefeito Helinho Zanatta, felizmen-
te esse objetivo foi alcançado

O encerramento da Olimpía-

da acontece na próxima quinta-fei-
ra (06/11), no Clube do Saudosista
de Piracicaba (Rua Benedito Bon-
zon Penteado, 255 - Pauliceia), com

um baile que promete animar os
participantes. Antes, a partir das
13h30, será realizada a competição
de dança de salão.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova projetos que
denominam vias públicas

Durante a 62ª Reunião Or-
dinária, realizada nesta quin-
ta-feira (30), os vereadores
aprovaram em segunda dis-
cussão cinco projetos de lei que
denominam vias públicas e es-
tradas municipais em diferen-
tes regiões de Piracicaba. As
proposituras, de autoria de di-
ferentes parlamentares, home-
nageiam cidadãos que marca-
ram a história do município por
suas trajetórias e contribuições
à comunidade.

O projeto de lei 184/2025,
de autoria do vereador Renan
Paes (PL), denomina de "Suza-
na de Toledo Desiderio" a Es-
trada Municipal PIR 030/260,
estrada 12, localizada no distri-
to de Ibitiruna. "Suzana viveu
grande parte da vida na zona

rural, enfrentou a perda gradu-
al da visão causada por retino-
se pigmentar, permanecendo
nas terras herdadas dos pais até
seu falecimento aos 87 anos,
sendo lembrada como uma mu-
lher simples e batalhadora cuja
história se confunde com a da
comunidade onde viveu. O tex-
to foi aprovado com nova reda-
ção", afirma a propositura.

Também de autoria de Re-
nan Paes, o projeto de lei 208/
2025 dá o nome de "Investiga-
dor Felipe de Lima Lara" a uma
via pública do Loteamento Jar-
dim Terramérica TA I, no bair-
ro Taquaral. A homenagem, de
acordo com a proposta apresen-
tada pelo vereador, reconhece o
trabalho do investigador, fale-
cido em serviço, e sua dedica-

ção à segurança pública do mu-
nicípio. De autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), o pro-
jeto de lei 271/2025 denomina
de "Nelson Coratito" uma via
pública localizada no Loteamen-
to Residencial Canaã, no bairro
Campestre. "Nelson foi uma pes-
soa íntegra, idônea e um cida-
dão prestante que fez história
na cidade de Piracicaba, sem-
pre sendo um profissional
exemplar", afirma o texto da
propositura, que também foi
aprovada com nova redação.

Apresentado pelo vereador
Fábio Silva (Republicanos), o
projeto de lei 288/2025, que dá
o nome de "Mariana Canceliero
Valentini" a uma via pública do
Loteamento Residencial Uni-
norte, no bairro Uninorte, foi

aprovado em plenário. De acor-
do com o projeto, "Mariane foi
símbolo de gratidão, respeito e
a denominação é o reconheci-
mento a uma trajetória que
honra a memória de uma mu-
lher que fez da sua vida, um
instrumento de fé e caridade".

Por fim, o projeto de lei
292/2025, de autoria do ve-
reador Josef Borges (PP), de-
nomina de "Encarnacion Gar-
cia Olaya" a Estrada Munici-
pal PIR 020/290, localizada
na região  rural  conhecida
como Pau Preto. "Dona En-
carnac ion ,  fez  h is tór ia  as
pessoas  próximas  por  sua
bondade e amizade, fazendo
isso permanecer vivo na memória
de seus familiares e vizinhos", afir-
ma o texto da proposta.
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FALECIMENTOS
SR. APARECIDO DIAS DE
MELO faleceu dia 01/11/2025,
nesta cidade, contava 64 anos,
filho dos finados Sr. Julio Dias
Melo e da Sra. Veneranda Pi-
res, era casado com a Sra. Lu-
ciene Gaziola de Melo; deixa
as filhas: Deborah Gaziola de
Melo, casada com o Sr. Feli-
pe Vitti Christofoletti e Geova-
na Gaziola de Melo Zonete,
casada com o Sr. Davi Zone-
te. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h00
do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. JOSEFA LEITE faleceu
dia 01/11/2025, nesta cidade,
contava 76 anos, filha dos fi-
nados Sr. Honorio Armando e
da Sra. Quiteria Leite; deixa os
filhos: Luiz Augusto Leite, fa-
lecido; Edson Antonio Jesus
Sousa, casado com a Sra.
Rosa Fernandes; Edna Apare-
cida Esteves de Sousa, casa-
da com o Sr. Tenison Galdino;
Edneia Leite de Sousa, casa-
da com o Sr. Wilson Trigueiro
Ferreira; Edenise Leite de Sou-
sa, casada com o Sr. Marcelo
Fernando de Sousa e Eder
Leite de Sousa. Deixando tam-
bém netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “06”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. SEVERINA FERREIRA
DA SILVA faleceu dia 01/11/
2025, nesta cidade, conta-
va 83 anos, filha dos finados
Sr. Jose Ferreira da Silva e
da Sra. Juvelina Maria da
Conceição, era viúva do Sr.
Armando Macedo da Silva.
Deixa irmãos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ante-

ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 da sala “C” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. THEREZINHA DE AL-
MEIDA BOTTENE faleceu dia
01/11/2025, nesta cidade, con-
tava 94 anos, filha dos finados
Sr. Victório de Almeida e da
Sra. Luiza Gumier, era viúva do
Sr. Antonio Silvio Bottene; dei-
xa os filhos: Iran Cesar Botte-
ne, casado com a Sra. Ana
Maria Moralles Bottene; Ivan
Aparecido Bottene, casado
com a Sra. Vânia de Cássia
Panizze Bottene; Izis Apareci-
da Bottene e José Antônio
Carlos Bottene, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
às 10h00 no Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. EXPEDITO ROSSI fale-
ceu dia 01/11/2025, nesta ci-
dade, contava 73 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Rossi
e da Sra. Tereza Galdino Ros-
si. Deixa irmãos, cunhado, cu-
nhadas, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Parque da Paz na ci-
dade de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERONICA ISABEL
BARBIERI FERREIRA faleceu
dia 01/10/2025, nesta cidade,
contava 76 anos, filha dos fi-
nados Sr. José Barbieri e da
Sra. Amelia Ustulin Barbieri,
era viúva do Sr. João Ferreira;
deixa os filhos: Fernando Bar-
bieri Ferreira, casado com a
Sra. Leticia Ravelli Donatti Fer-
reira; Alessandra Barbieri Fer-

reira, casada com o Sr. Rodri-
go Queiroz Cirino Carvalho e
Veridiana Barbieri Ferreira de
Freitas, casada com o Sr. Sa-
bino José Araújo de Freitas.
Deixa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WALDIR FRASÃO DO
LAGO  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filho dos finados Sr. José do
Lago e da Sra. Edith Martins
Frasão. Deixa filhos, netos,
bisnetos, tataraneta, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório Municipal de
São Pedro, sala “01”, para o
Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CLAUDIO JOSÉ VIEI-
RA  faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 85 anos,
filho dos finados Sr. Dirceu
Vieira e da Sra. Maria do
Carmo Vieira, era viúvo da
Sra. Marlene Franco do
Nascimento Vieira: deixa os
filhos: Claudio José Vieira
Junior, casado com a Sra.
Roseli; Andrea Vieira Cos-
ta, casada com o Sr. Car-
los Costa e Ana Claudia
Vieira Ré, casada com o
Sr.  Fernando Eder  Ré.
Deixa netos, demais fami-
l iares e amigos.  O veló-
rio ocorreu anteontem das
14h00 às 18h00 na sala
“Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Pro-
cedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. ALAOR PAULINO DO
NASCIMENTO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, conta-
va 58 anos, filho do Sr. Jaci-
be Paulino do  Nascimento,
falecido e da Sra. Maria Apa-
recida Cardoso do Nasci-
mento, era casado com a
Sra. Marta Sampaio Nasci-
mento; deixa as filhas: Ja-
naina Sampaio do Nasci-
mento Pupim, casada com
o Sr. Marcos Roberto Pupim
e Marcela Sampaio Nasci-
mento, casada com o Sr.
Vanderlei Cardoso da Silva.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
15h30 do Velório do Bairro
Tupi, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
CAROLINO LOURENÇO
(TIA CIDA - COZINHEIRA
DA GUARDA MIRIM DE PI-
RACICABA)  faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
72 anos, filha dos finados Sr.
Roque Lourenço e da Sra.
Olga Carolino Lourenço; dei-
xa os filhos: Emerson Luis
Lourenço dos Santos, casa-
do com a Sra. Claudia Apa-
recida Silva dos Santos e
Nara Regina Lourenço dos
Santos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório
da Saudade, sala “07”, para
o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sent i -
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JANIELLY FLORES
FERNANDES MACHADO
faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 42 anos, filha do
Sr. Vital Fernandes e da Sra.
Edna Flores de Oliveira Fer-
nandes, era casada com o
Sr. Andre Luiz Machado;
deixa os filhos: Andreyna

Fernandes Machado Faria,
casada com o Sr. Guilher-
me Alberto de Faria e Au-
gusto Fernandes Machado.
Deixa a neta Luna, demais
familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu ontem das 12h00
às 19h00 na sala “Safira” do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JOÃO DE
OLIVEIRA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
79 anos, filho dos finados Sr.
João Ornelio de Oliveira e da
Sra. Fermina Pereira de Oli-
veira, era viúvo da Sra. Ma-
ria Jose da Silva Oliveira;
deixa os filhos: Paulo de
Oliveira, casado com a Sra.
Beatriz Benatto; Miriam de
Oliveira;  Moises de Olivei-
ra, casado com a Sra. Ja-
ckeline Cristina de Oliveira;
Rosangela de Oliveira, ca-
sada com o Sr. Ildair Gon-
çalves dos Santos; Oziel de
Oliveira, casado com a Sra.
Naiana Fialho e Antonio Noel
de Oliveira, falecido. Deixa
netos, bisnetos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 10h30 da sala “01” do
Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARYLAND BONFI-
GLIO CICHITO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Dante Bon-
figlio e da Sra. Apparecida Ca-
sarin, era viúva do Sr. Roberto
Cichito; deixa os filhos: Rober-
to Cichito Junior, casado com
a Sra. Adriana Cristina Vicola
Cichito; Rodrigo Bonfiglio Ci-
chito, casado com a Sra. Ma-
riana Aparecida Ortiz e Erika

Florense Bonfiglio Cichito. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 11h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CELIA SPO-
LIDORI DE OLIVEIRA fale-
ceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filha dos
finados Sr. Juliano Spolidori
e da Sra. Lurdes Camara
Spolidori, era viúva do Sr.
Jose Rosa de Oliveira Filho;
deixa as filhas: Samira de
Oliveira Mello, casada com
o Sr. Fernando de Oliveira
Mello; Renata Rosa de Oli-
veira, casada com o Sr.
Eduardo Jose Rodrigues e
Glaucia de Oliveira Marconi,
casada com o Sr. Marcius
Gracco Marconi. Deixa os ne-
tos: Amanda Silveira Mello;
Luana Silveira Mello; Vitoria de
Oliveira Marconi e Rafael Oliveira
Gonsalves. Deixando também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 do Ve-
lório da Saudade, sala “06”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

PROFESSORA: SRA.  LIGIA
TERESINHA CALDARI
HYPPOLITO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 69 anos,
filha dos finados Sr. Gentil Al-
fredo Caldari e da Sra. Ivone
Santini Caldari. Deixa o filho
Lucas Caldari Hyppolito, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h00
do Velório da Saudade, sala
“02”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

SRA. LUZIA DE MELLO SAL-
VATO faleceu dia 01/11/2025
na cidade de Charqueada, aos
91 anos de idade e era viúva
do Sr. Agostinho Salvato. Era
filha do Sr. Mario Maria de
Mello e da Sra. Maria Verdera-
me de Mello, falecidos. Deixa
as filhas: Maria Ines Salvato
Felipe casada com Antonio
Felipe, Valdete Salvato de Sou-
sa casada com Sidinei de Sou-
sa, Tatiana Daniela Salvato
Pompermayer casada com
Rogerio Pompermayer. Deixa
netos, bisnetos, tataraneto, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 02/
11/2025 as 15:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. LAZARA BORTOLOTO
FABER faleceu dia 01/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos
91 anos de idade e era viúva
do Sr. Lazaro Faber. Era filha
do Sr. Santo Jose Bortoloto e
da Sra. Maria Zambon, faleci-
dos. Deixa os filhos: Maria Oli-
zete Faber Nascimento casa-
da com Adilson Roberto do
Nascimento e Neide Apareci-
da Faber Rota casada com Jer-
sio Jose Rotta. Deixa netos,
bisneta, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 02/11/2025 as 16:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Memorial São Pedro, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
LISSE BACIN faleceu na cida-
de de Charqueada, aos 86
anos de idade e era viúva do
Sr. Antonio Bacin. Era filha do

Sr. Felippe Lisse e da Sra.
Amabili Maria Dal Bello Lisse,
falecidos. Deixa os filhos: Jose
Bacin (falecido), João Benja-
mim Bacin casado com Leila
Aparecida Violin Bacin, Anto-
nio Roberto Bacin casado com
Alessandra Roberta Fedigo
Bacin e Osmar Frank Bacin
casado com Rita de Cassia
Marizza Bacin. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 02/11/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ADEMIR FRANCO faleceu
dia 02/11/2025 na cidade de
Iracemápolis, aos 77 anos de
idade e era casado com a Sra.
Lucia Helena Valentim Franco.
Era filho do Sr. Sebastião Fran-
co e da Sra. Benedita Gomes
Franco, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ademir Franco Junior
casado com Daniana, Luciano
Franco casado com Solange,
Milena Franco Mello casada
com João Luis. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 03/11/
2025 as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Iracemápolis, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. LASARA KERCHES
MARTINS faleceu dia 02/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 92 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Domingos Martins.
Era filha do Sr. Jacob Kerches
de Aguiar e da Sra. Benedicta
Ferraz de Campos, falecidos.
Deixou os filhos: Angela Apa-
recida Martins Sega viúva de

Paulo Roberto Sega; João Ba-
tista Martins, falecido foi casa-
do com Maria José Totti Mar-
tins; Ignacio Martins Neto ca-
sado com Eliane Maria Mar-
tins. Deixa netos, bisnetos e
familiares. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 03/11/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. KATUHIRO MARUKO fa-
leceu dia 02/11/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 81 anos
de idade e era filho do Sr. Ku-
nitti Maruko e da Sra. Yae
Maruko, falecidos. Deixa sobri-
nhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
03/11/2025 as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Ve-
lório do Cemitério Parque da
Ressurreição sala-A, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ELPIDIO GUERRERO fa-
leceu dia 02/11/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 74 anos
de idade. Era filho do Sr. Ciria-
co Guerrero e da Sra. Guilher-
mina Penha Guerrero, faleci-
dos. Deixa os filhos: Ronaldo
Rodrigues Guerrero casadom

com Elisabete Costa Rodri-
gues Guerrero; Guilhermina
Rodrigues Guerrero casada
com Angerson. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 03/11/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende sala-01, se-
guindo para referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. MAURO VIEIRA DA
SILVA faleceu dia 03/11/
2025 na cidade de Rio das
Pedras, aos 72 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria de Jesus Almeida Sil-
va. Era filho do Sr. Sebasti-
ão Vieira e da Sra. Cristina
Prudente da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Juliana Apa-
recida Vieira Santos casa-
da com Vanzilei Alves dos
Santos, Aloisio Rogerio Vi-
eira da Silva casado com
Cristiane Valeria Nabas da
Silva, Felipe Mateus Vieira
da Silva. Deixa netos, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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